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RESUMO 

 

 

     No decorrer do texto discute-se que a família é um grupo social básico 

criado por vínculos de parentesco ou matrimönio presente em todas as 

sociedades. Ela proporciona a seus membros proteção, companhia, segurança e 

socialização. A estrutura e o papel da família variam de acordo com o tipo de 

sociedade. A família nuclear (dois adultos com filhos) é a forma comum nas 

sociedades mais avançadas. Já na monoparental os filhos vivem só com o pai ou 

só com a mãe em situação de celibato, viuvez ou divórcio. É mostrado que a 

família nuclear era a unidade mais comum na época pré-industrial e ainda é a 

unidade básica de organização social na maior parte das sociedades 

industrializadas modernas. Entretanto, a família moderna tem variado no que diz 

respeito a sua forma mais tradicional, bem como nas suas funções, composição, 

ciclo de vida e nos papéis da mãe e do pai. Hoje, a família, base da sociedade 

desde os mais remotos tempos , está totalmente modificada. Ela evoluiu e o antigo 

modelo foi substituído por um novo modelo mais real, e em conformidade com os 

anseios sociais.  O desenvolvimento do sentimento da família acompanhou o 

desenvolvimento da vida privada, da intimidade doméstica. A família transformou-

se ao mesmo tempo em que modificou as suas relações com a criança. Desde o 

século XV até o século XVIII esse desenvolvimento se limitou às classes 

abastadas. A partir do século XVIII ele se estendeu a todas as camadas. A família 

começou a manter a sociedade à distância e a delimitar um espaço privado. A 

casa se reorganizou fisicamente para acomodar essa independência e garantir 

maior intimidade à família, agora reduzida a pais e filhos. Com a modernização da 

sociedade e o desenvolvimento cultural a importância da família, que inicialmente 

era política e real, passa a ser cada vez mais psicológica e ideal. Nas sociedades 



  

aristocráticas e hierárquicas as famílias  permaneciam séculos na mesma situação 

e no mesmo lugar. O homem e a mulher tinham sempre seus lugares (espaços) 

bem determinados. O fato de o modelo familiar sofrer um processo de 

transformação não significa necessariamente que ele tenha se tornado inoperante 

ou falido. Discutindo a realidade brasileira é colocado que hoje existe uma “nova 

família”, que usa como ponto de referência básica — repudiando-a e/ou repetindo-

a — a “família tradicional”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 
SUMÁRIO 

 
 
 
 

 
INTRODUÇÃO........................................................................................................10 
 
1. EVOLUÇÃO SOCIAL DA FAMÍLIA..................................................................13 

1.1. Papéis da família........................................................................................17 

 

2. RELACIONAMENTO PAIS E FILHOS.............................................................20 

2.1. Papel Materno............................................................................................23 

2.1.1. Diferenciação entre filhos..................................................................25 

2.2. Papel Paterno.............................................................................................28 

 

3. DINÂMICA FAMILIAR E PROBLEMAS...........................................................31 

3.1.  Como a separação prejudica os filhos.......................................................34 

      3.2. Filho Único.................................................................................................38 

 

CONCLUSÃO.........................................................................................................41 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS......................................................................43 

 

 

 

 

 

 

 



  

   

 

INTRODUÇÃO 

 
 
 
 Esta monografia tratará do tema da dinâmica familiar e seu impacto na 

aprendizagem da criança. Pode ser classificada como diagnóstico de como 

estamos hoje e de como podemos melhorar para que nossos filhos se tornem 

pessoas éticas, autônomas e competentes recebendo uma educação íntegra. 

 Mas, para falar em família nos dias atuais, não podemos deixar de relatar a 

evolução sofrida pela mesma. A família transformou-se e a sociedade sentiu os 

reflexos desta mudança. 

 Inicialmente, apresenta a família um caráter nitidamente extenso, 

submetendo seus membros à autoridade soberana do pai. Em torno dele, girava 

toda a família. A mulher ocupava uma posição secundária, mas nem por isso 

desprezível. Os filhos também não tinham voz ativa dentro de casa, 

principalmente antes de criar-se o hábito de serem mandados para os internatos 

e, em seguida, para as escolas superiores a fim de se tornarem bacharéis. 

Durante séculos, a família patriarcal foi a organização familiar básica do povo 

brasileiro. 

 Contudo, evoluímos e abandonamos o antigo modelo familiar, legado dos 

direitos romano, germânico e canônico, criando um novo modelo, mais real, mais 

em conformidade com os anseios sociais. 

 É preciso levar em conta a complexidade da vida atual, especialmente nos 

grandes centros urbanos. Há algumas décadas, a tarefa de criar filhos pelo menos 

aparentemente era simplificada pela existência de regras e tradições 

inquestionáveis, mas com o passar do tempo, as maneiras tradicionais de criar 

filhos foram profundamente questionadas e, atualmente, os pais estão  expostos a 

uma grande filhos foram profundamente questionadas e, atualmente,  os  pais 



  

estão  expostos  a  uma grande massa de informações que podem orientá-los e 

definir seus papéis como educadores. 

 Além disso, a própria estrutura da família tem passado por alterações 

radicais, principalmente no que se refere à distribuição de tarefas para o homem e 

para a mulher: o homem envolvido com tarefas domésticas e a mulher em 

atividades fora do lar. Com isso, modifica-se o papel do pai e da mãe diante da 

criança. Da mesma forma, a família extensa, tem sido progressivamente 

substituída pela família nuclear.  

 Atualmente, não se sabe ao certo, quem ocupa o lugar da autoridade na 

família. Muito menos, de que forma as leis e as regras da sociedade são 

apresentadas e sustentadas na mesma.  

 O que se pode observar hoje, é que os limites e as regras estão cada vez 

mais difíceis de sustentar, pais e filhos se tratam como iguais, como se fossem 

colegas de escola. Até parece que as diferenças não existem, as diferenças de 

idade, de experiência, de capacidade e funções na família. E o mais preocupante 

é que isto é confundido com flexibilidade e liberdade. 

 A dificuldade de dizer não e de sustentar regras e lei acaba passando para 

o filho a idéia de que não é preciso se submeter às autoridades, regras e limites. E 

isso colabora para o aumento da criminalidade, uso de drogas e comportamentos 

anti-sociais. 

 A maneira como os pais encaram a vida, ou seja, a visão de mundo que 

eles desenvolvem é, pelo menos em parte, transmitida aos filhos através do 

contato com eles. É claro que a criança forma sua própria visão de mundo através 

de várias outras experiências que encontra em sua vida, mas a filosofia de vida 

dos pais também exerce influência em vários níveis do relacionamento deles com 

os filhos. 

 Tudo isso mostra como a nossa problemática pessoal pode dificultar o 

processo de perceber o filho como em sua individualidade, sem que seja nossa 

cópia, válvula de escape ou promessa de realizar algo que não conseguimos. 



  

 O enfoque básico desta monografia refere-se precisamente à análise de 

várias formas de comunicação que a família, especificamente os pais, utiliza no 

dia-a-dia com as crianças, examinado a contribuição de cada uma no sentido de 

dificultar ou, por outro lado, de facilitar o desenvolvimento emocional saudável e a 

construção de um vínculo de expressão aberta e livre entre eles e a criança. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

  

11..  EEVVOOLLUUÇÇÃÃOO  SSOOCCIIAALL  DDAA  FFAAMMÍÍLLIIAA  

  

  

  

DDeessddee  ooss  tteemmppooss  pprriimmiittiivvooss  oo  hhoommeemm  pprreecciissoouu  ddee  oouuttrroo  sseerr  ddee  ssuuaa  eettnniiaa,,  

ppaarraa  ccoomm  eessttee  eexxppeerriimmeennttaarr  ttrrooccaass  ddee::  iinnffoorrmmaaççõõeess,,  rreellaacciioonnaammeennttooss  aaffeettiivvooss  ee  

aattéé  mmeessmmoo  aaggrreessssiivvooss..  IIssttoo  lleevvaarriiaa  oo  hhoommeemm  aa  ccoonnvviivveerr  ssoocciiaallmmeennttee  ccoomm  ooss  sseerreess  

ddee  ssuuaa  mmeessmmaa  eessppéécciiee  ee  aa  pprrooccrriiaarr--ssee..    

ÀÀ  mmeeddiiddaa  qquuee  oo  tteemmppoo  ffooii  aavvaannççaannddoo  oo  hhoommeemm  eevvoolluuiiuu  ddeessssaa  nneecceessssiiddaaddee  

ddee  ““eessttaarr  ssoommeennttee  ppeerrttoo  ddoo  oouuttrroo””  ppaarraa  rreellaacciioonnaa--ssee  ddee  ffoorrmmaa  iinnddiivviidduuaall  ccoomm  oo  sseerr  

““iigguuaall””  aa  eellee,,  ddee  mmooddoo  íínnttiimmoo  aa  ccoommpplleettaarr--ssee..  AAssssiimm  hháá  ssuurrggiimmeennttoo  ddaa  ffaammíílliiaa,,  qquuee  

sseerriiaa,,  ppoorrttaannttoo  oo  ccoonnjjuunnttoo  ddoo  hhoommeemm  ((ppaaii)),,  ddaa  mmuullhheerr  ((mmããee))  ee  ddee  ssuuaass  ccrriiaass  

((ffiillhhooss))..    

OObbvviiaammeennttee  eessttaa  uunniiããoo  ddoo  sseerr  hhuummaannoo  nnããoo  ssee  ddeeuu  ddee  ffoorrmmaa  oorrggaanniizzaaddaa  ee  

íínnttiimmaa,,  aa  pprriinnccííppiioo..  NNoo  iinníícciioo  ddaa  IIddaaddee  MMééddiiaa  oo  hhoommeemm  éé  ddeessttaaccaaddoo  ccoommoo  sseerr  

ttrraabbaallhhaaddoorr  ee  qquuaassee  sseemmpprree  éé  ““vviissttoo””  ssóó..  JJáá  nnoo  ssééccuulloo  XXVVII,,  aa  mmuullhheerr  ee  aa  ffaammíílliiaa  

ppaarrttiicciippaamm  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ee  vviivveemm  ppeerrttoo  ddoo  hhoommeemm..  ÉÉ  nneessttaa  ééppooccaa  qquuee  aa  ffaammíílliiaa  

mmuullttiiddããoo  éé  ddeessccrriittaa,,  ppooiiss  eessttaa  mmoorraavvaa  eemm  ccaassaass  nnaa  qquuaall  vviivviiaamm  mmuuiittaass  oouuttrraass  

ffaammíílliiaass..  DDeessttaa  ffoorrmmaa,,  qquuee  iinnttiimmiiddaaddee  hhaavveerriiaa  eemm  ccaaddaa  ““qquuaaddrroo””  ffaammiilliiaarr??  AAss  

ccrriiaannççaass  ddeeppooiiss  ddee  ddeessmmaammaaddaass  ppoorr  vvoollttaa  ddooss  sseettee  aannooss,,  jjáá  eerraamm  iinnsseerriiddaass  nnaa  

ffaassee  aadduullttaa..  PPaarrttiicciippaavvaamm  ddee  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddeess  ee  ddee  ccoonnvveerrssaass  ccoomm  ttooddooss  qquuaannttoo  

eessttaavvaamm  nneesssseess  ggrruuppooss  ffaammiilliiaarreess..  AA  ffaammíílliiaa  ccuummpprriiaa  uummaa  ffuunnççããoo  ddee  aasssseegguurraarr  aa  

ttrraannssmmiissssããoo  ddaa  vviiddaa,,  ddooss  bbeennss  ee  ddooss  nnoommeess,,  mmaass  nnããoo  ooffeerreecciiaa  aaffeettiivviiddaaddee..  AA  

ccrriiaannççaa  eerraa  uummaa  ccoommppaannhheeiirraa  ddoo  aadduullttoo..    

EEssttee  ddiissttaanncciiaammeennttoo  aaffeettiivvoo  ccoomm  aass  ccrriiaannççaass  eerraa  ddeevviiddoo  aaoo  ffaattoo  ddee  ooccoorrrreerr  aa  

mmoorrttee  pprreemmaattuurraa  ddee  mmuuiittaass  ccrriiaannççaass  ee  aass  ffaammíílliiaass  eennttããoo  pprreeffeerriiaamm  nnããoo  eessttaarr  

lliiggaaddaass  ddiirreettaammeennttee,,  aaffeettiivvaammeennttee  aa  eellaass  ppaarraa  nnããoo  ssooffrreerreemm  ccoomm  aa  ppeerrddaa..  



  

EEnnttrree  oo  ffiimm  ddaa  IIddaaddee  MMééddiiaa  ee  ooss  ssééccuullooss  XXVVII  ee  XXVVIIII,,  aa  ccrriiaannççaa  hhaavviiaa  

ccoonnqquuiissttaaddoo  uumm  lluuggaarr  jjuunnttoo  ddee  sseeuuss  ppaaiiss,,  lluuggaarr  eessttee  aa  qquuee  nnããoo  ppooddeerriiaa  tteerr  aassppiirraaddoo  

nnoo  tteemmppoo  eemm  qquuee  oo  ccoossttuummee  mmaannddaavvaa  qquuee  ffoossssee  ccoonnffiiaaddaa  aa  eessttrraannhhooss..    EEssssaa  vvoollttaa  

ddaass  ccrriiaannççaass  aaoo  llaarr  ffooii  uumm  ggrraannddee  aaccoonntteecciimmeennttoo::  eellaa  ddeeuu  àà  ffaammíílliiaa  ddoo  ssééccuulloo  XXVVIIII  

ssuuaa  pprriinncciippaall  ccaarraacctteerrííssttiiccaa,,  qquuee  aa  ddiissttiinngguuiiuu  ddaass  ffaammíílliiaass  mmeeddiieevvaaiiss..  AA  ccrriiaannççaa  

ttoorrnnoouu--ssee  uumm  eelleemmeennttoo  iinnddiissppeennssáávveell  ddaa  vviiddaa  ccoottiiddiiaannaa,,  ee  ooss  aadduullttooss  ppaassssaarraamm  aa  

ssee  pprreeooccuuppaarr  ccoomm  ssuuaa  eedduuccaaççããoo,,  ccaarrrreeiirraa  ee  ffuuttuurroo..  EEllaa  nnããoo  eerraa  aaiinnddaa  oo  ppiivvôô  ddee  

ttooddoo  oo  ssiisstteemmaa,,  mmaass  ttoorrnnaarraa--ssee  uummaa  ppeerrssoonnaaggeemm  mmuuiittoo  mmaaiiss  ccoonnsscciieennttee..  EEssssaa  

ffaammíílliiaa  ddoo  ssééccuulloo  XXVVIIII,,  eennttrreettaannttoo,,  nnããoo  eerraa  aa  ffaammíílliiaa  mmooddeerrnnaa::  ddiissttiinngguuiiaa--ssee  ddeessttaa  

ppeellaa  eennoorrmmee  mmaassssaa  ddee  ssoocciiaabbiilliiddaaddee  qquuee  ccoonnsseerrvvaavvaa..  OOnnddee  eellaa  eexxiissttiiaa,,  oouu  sseejjaa,,  

nnaass  ggrraannddeess  ccaassaass,,  eellaa  eerraa  uumm  cceennttrroo  ddee  rreellaaççõõeess  ssoocciiaaiiss,,  aa  ccaappiittaall  ddee  uummaa  

ppeeqquueennaa  ssoocciieeddaaddee  ccoommpplleexxaa  ee  hhiieerraarrqquuiizzaaddaa,,  ccoommaannddaaddaa  ppeelloo  cchheeffee  ddee  ffaammíílliiaa..    

OOss  sseennttiimmeennttooss  ssee  mmooddiiffiiccaarraamm  àà  mmeeddiiddaa  qquuee  ooss  llaaççooss  aaffeettiivvooss  eennttrree  ppaaiiss  ee  

ffiillhhooss  ssee  ffoorrttiiffiiccaarraamm..  AA  ppaarrttiirr  ddoo  ffiimm  ddoo  ssééccuulloo  XXVVIIII,,  uummaa  mmuuddaannççaa  ccoonnssiiddeerráávveell  

aalltteerroouu  oo  eessttaaddoo  ddee  ccooiissaass,,  aa  eessccoollaa  ssuubbssttiittuuiiuu  aa  aapprreennddiizzaaggeemm  ccoommoo  mmeeiioo  ddee  

eedduuccaaççããoo..  IIssssoo  qquueerr  ddiizzeerr  qquuee  aa  ccrriiaannççaa  ddeeiixxoouu  ddee  sseerr  mmiissttuurraaddaa  aaooss  aadduullttooss  ee  ddee  

aapprreennddeerr  aa  vviiddaa  ddiirreettaammeennttee,,  aattrraavvééss  ddoo  ccoonnttaattoo  ccoomm  eelleess..  CCoommoo  mmeenncciioonnaa  AArriièèss  

((11997788,,  pp..  1111)),,  ““aa  ffaammíílliiaa  ttoorrnnoouu--ssee  oo  lluuggaarr  ddee  aaffeeiiççããoo  nneecceessssáárriiaa  eennttrree  ooss  

ccoonnjjuugguueess  ee  eennttrree  ppaaiiss  ee  ffiillhhooss,,  aallggoo  qquuee  eellaa  nnããoo  eerraa  aanntteess..  EEssssaa  aaffeeiiççããoo  ssee  

eexxpprriimmiiuu  ssoobbrreettuuddoo  aattrraavvééss  ddaa  iimmppoorrttâânncciiaa  qquuee  ssee  ppaassssoouu  aa  aattrriibbuuiirr  aa  eedduuccaaççããoo””..  

AA  ccrriiaannççaa  ttrraazziiaa  ccoonnssiiggoo  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  iinnttiimmiiddaaddee  ddee  vviiddaa  ffaammiilliiaarr  ee  ddee  vviiddaa  eemm  

ffaammíílliiaa..  AAssssiimm  ssuurrggee  oo  sseennttiimmeennttoo  ddee  ffaammíílliiaa  qquuee  tteemm  nnaasscciimmeennttoo  ee  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  qquuee  ddaanntteess  nnããoo  eexxiissttiiaa..  AAttrraavvééss  ddeessttee  sseennttiimmeennttoo  ccrriioouu--ssee  uumm  

iinnddiivviidduuaalliissmmoo  ssaauuddáávveell  qquuee  ccaarraacctteerriizzaavvaa  aa  ffaammíílliiaa,,  ccoomm  iinnttiimmiiddaaddee  ee  pprriivvaacciiddaaddee..  

OOss  ppaaiiss,,  aaggoorraa  tteerriiaamm  uumm  mmaaiioorr  lliiggaammeennttoo  ccoomm  sseeuuss  ffiillhhooss  ddeessddee  oo  nnaasscciimmeennttoo,,  oo  

qquuee  nnooss  lleevvaa  aa  ccrreerr,,  qquuee  oo  sseennttiimmeennttoo  ffaammiilliiaarr  eessttáá  iinnttiimmaammeennttee  lliiggaaddoo  aaoo  

sseennttiimmeennttoo  ddee  iinnffâânncciiaa..    

AA  ffaammíílliiaa  aaggoorraa  ddeeiixxaa  ddee  sseerr  aa  iinnssttiittuuiiççããoo  ppaarraa  ttrraannssmmiissssããoo  ssoommeennttee  ddee  

bbeennss  mmaatteerriiaaiiss..  EEssttaa  ffaammíílliiaa  mmooddeerrnnaa  ssee  ccaarraacctteerriizzaa  ppoorr  iinnttiimmiiddaaddee  ee  ppoorr  

iiddeennttiiddaaddee  qquuee  ssee  ccoonnssttiittuuii  ppoorr  ccoossttuummeess  ee  vvaalloorreess  ddee  vviiddaa..    



  

AAssssiimm  oo  lluuggaarr  ddee  ccoonnvviivvêênncciiaa  eennttrree  aass  ffaammíílliiaass  ppeerrddeeuu  eessttaa  ssiinngguullaarriiddaaddee  ddee  

llooccaall  ppúúbblliiccoo  ee  aaggoorraa  ppaassssaamm  aa  sseerr  llooccaall  ddee  ccrreesscciimmeennttoo  pprraazzeerroossoo  ddoo  sseennttiimmeennttoo  

rreeaall  ddaa  ffaammíílliiaa..      

EEssssaa  eevvoolluuççããoo  ddaa  ffaammíílliiaa  mmeeddiieevvaall  ppaarraa  aa  ffaammíílliiaa  ddoo  ssééccuulloo  XXVVIIII  ee  ppaarraa  aa  

ffaammíílliiaa  mmooddeerrnnaa  dduurraannttee  mmuuiittoo  tteemmppoo  ssee  lliimmiittoouu  aaooss  nnoobbrreess,,  aaooss  bbuurrgguueesseess,,  aaooss  

aarrtteessããooss  ee  aaooss  llaavvrraaddoorreess  rriiccooss..  AAiinnddaa  nnoo  iinníícciioo  ddoo  ssééccuulloo  XXIIXX,,  uummaa  ggrraannddee  ppaarrttee  

ddaa  ppooppuullaaççããoo,,  aa  mmaaiiss  ppoobbrree  ee  mmaaiiss  nnuummeerroossaa,,  vviivviiaa  ccoommoo  aass  ffaammíílliiaass  mmeeddiieevvaaiiss,,  

ccoomm  aass  ccrriiaannççaass  aaffaassttaaddaass  ddaa  ccaassaa  ddooss  ppaaiiss..  OO  sseennttiimmeennttoo  ddaa  ccaassaa,,  nnããoo  eexxiissttiiaa  

ppaarraa  eelleess,,  éé  uummaa  oouuttrraa  ffaaccee  ddoo  sseennttiimmeennttoo  ddaa  ffaammíílliiaa..  AA  ppaarrttiirr  ddoo  ssééccuulloo  XXVVIIIIII,,  ee  

aattéé  nnoossssooss  ddiiaass,,  oo  sseennttiimmeennttoo  ddaa  ffaammíílliiaa  mmooddiiffiiccoouu--ssee  mmuuiittoo  ppoouuccoo..  EEllee  

ppeerrmmaanneecceeuu  oo  mmeessmmoo  qquuee  oobbsseerrvvaammooss  nnaass  bbuurrgguueessiiaass  rruurraaiiss  oouu  uurrbbaannaass  nnoo  

ssééccuulloo  XXVVIIIIII..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  eellee  ssee  eesstteennddeeuu  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  aa  oouuttrraass  ccaammaaddaass  

ssoocciiaaiiss..  AArriièèss  ((11997788,,  pp..  227711)),,  cciittaannddoo  AAsshhttoonn,,  ddiizz  qquuee  nnaa  IInnggllaatteerrrraa  ddoo  ffiimm  ddoo  ssééccuulloo  

XXVVIIIIII,,  eessttee  ccoonnssttaattoouu  ooss  pprrooggrreessssooss  ddaa  vviiddaa  ffaammiilliiaarr::  CCoonnffoorrmmee  ddiissccuuttee  ““OOss  

ttrraabbaallhhaaddoorreess  aaggrrííccoollaass  tteennddeerraamm  aa  ssee  iinnssttaallaarr  nnuummaa  ccaassaa  pprróópprriiaa,,  eemm  lluuggaarr  ddee  

mmoorraarr  nnaa  ccaassaa  ddee  sseeuuss  eemmpprreeggaaddoorreess,,  ee  oo  ddeeccllíínniioo  ddaa  aapprreennddiizzaaggeemm  nnaa  iinnddúússttrriiaa  

ttêêxxttiill  ppeerrmmiittiiuu  ccaassaammeennttooss  mmaaiiss  pprreeccoocceess  ee  ffaammíílliiaass  mmaaiiss  nnuummeerroossaass””..  OO  

ccaassaammeennttoo  ttaarrddiioo,,  aa  pprreeccoocciiddaaddee  ddoo  ttrraabbaallhhoo,,  ooss  pprroobblleemmaass  hhaabbiittaacciioonnaaiiss,,  aa  

mmoobbiilliiddaaddee  ddoo  eessttáággiioo  ddoo  aauuxxiilliiaarr  jjuunnttoo  aaoo  mmeessttrree,,  aa  ppeerrssiissttêênncciiaa  ddaass  ttrraaddiiççõõeess  ddee  

aapprreennddiizzaaggeemm  ––  ttooddooss  eesssseess  ffaattoorreess  ccoonnssttiittuuíírraamm  oobbssttááccuullooss  qquuee  aa  eevvoolluuççããoo  ddooss  

ccoossttuummeess  ppoouuccoo  aa  ppoouuccoo  rreemmoovveerriiaa..  AA  vviiddaa  ffaammiilliiaarr  eesstteennddeeuu--ssee  aa  qquuaassee  ttooddaa  aa  

ssoocciieeddaaddee,,  aa  ttaall  ppoonnttoo  qquuee  aass  ppeessssooaass  ssee  eessqquueecceerraamm  ddee  ssuuaa  oorriiggeemm  aarriissttooccrrááttiiccaa  

ee  bbuurrgguueessaa..    

AA  ppaarrttiirr  ddaa  sseegguunnddaa  mmeettaaddee  ddoo  ssééccuulloo  XXIIXX,,  aa  ffaammíílliiaa  ppaattrriiaarrccaall  ffooii  sseennddoo  

ssoollaappaaddaa  eemm  ssuuaass  bbaasseess,,  eennffrraaqquueecceennddoo--ssee  aattéé  aa  mmoorrttee..  AA  uurrbbaanniizzaaççããoo  

aacceelleerraaddaa,,  ooss  mmoovviimmeennttooss  ddee  eemmaanncciippaaççããoo  ddaass  mmuullhheerreess  ee  ddooss  jjoovveennss,,  aa  

iinndduussttrriiaalliizzaaççããoo  ee  aass  rreevvoolluuççõõeess  tteeccnnoollóóggiiccaass,,  aass  pprrooffuunnddaass  mmooddiiffiiccaaççõõeess  

eeccoonnôômmiiccaass  ee  ssoocciiaaiiss  ooccoorrrriiddaass  nnaa  rreeaalliiddaaddee  bbrraassiilleeiirraa  ee  aass  iimmeennssaass  

ttrraannssffoorrmmaaççõõeess  ccoommppoorrttaammeennttaaiiss  hhaavviiddaass  ppuusseerraamm  ffiimm  àà  iinnssttiittuuiiççããoo  ffaammiilliiaarr  nnooss  



  

mmoollddeess  ppaattrriiaarrccaaiiss..  AA  eesssseess  ffaattoorreess,,  ssoommeemm--ssee  aa  sseeppaarraaççããoo  eennttrree  aa  IIggrreejjaa  ee  oo  

EEssttaaddoo  ee  aa  aaddooççããoo  ddoo  ccaassaammeennttoo  cciivviill,,  ddeeccoorrrreenntteess  ddaa  PPrrooccllaammaaççããoo  ddaa  RReeppúúbblliiccaa..  

CCoomm  aa  RReevvoolluuççããoo  IInndduussttrriiaall,,  nnaa  sseegguunnddaa  mmeettaaddee  ddoo  ssééccuulloo  XXIIXX,,  oo  ttrraabbaallhhoo  

ddaa  mmuullhheerr  eemm  ffáábbrriiccaass  ee,,  ppoosstteerriioorrmmeennttee,,  eemm  oouuttrraass  aattiivviiddaaddeess  eeccoonnôômmiiccaass  

ddeeffllaaggrroouu  oo  pprroocceessssoo  ccrreesscceennttee  ddee  ddeessaaggrreeggaaççããoo  ffaammiilliiaarr,,  aacceelleerraaddoo  ccoomm  oo  êêxxooddoo  

rruurraall  qquuee  ssee  llhhee  sseegguuiiuu..  AA  RReevvoolluuççããoo  TTeeccnnoollóóggiiccaa  ddee  nnoossssoo  ssééccuulloo,,  ooss  mmoovviimmeennttooss  

ddee  iigguuaalliizzaaççããoo  ddaa  mmuullhheerr  ee,,  mmaaiiss  rreecceenntteemmeennttee,,  aa  ddeennoommiinnaaddaa  RReevvoolluuççããoo  eettáárriiaa,,  

ccoomm  aa  lliibbeerraaççããoo  ddooss  jjoovveennss,,  aaccaabbaarraamm  ppoorr  ccoonnffeerriirr  àà  iiddééiiaa  ddee  ffaammíílliiaa  aa  ssuuaa  vviissããoo  

aattuuaall,,  ddee  ccaarráátteerr  nnuucclleeaarr,,  rreessttrriittaa  aa    cceerrttoo  nnúúmmeerroo  ddee  ppeessssooaass..    

AAssssiimm,,  aa  ffaammíílliiaa  ddee  nnoossssooss  ddiiaass  éé  iinntteeggrraaddaa  aappeennaass  ppeellaass  ppeessssooaass  qquuee,,  

ccoomm  ooss  ppaaiiss,,  ffoorrmmaamm  oo  ggrruuppoo  ssuubbmmeettiiddoo  àà  ccoommuunnhhããoo  ddee  vviiddaa,,  ddee  ddoommiiccíílliioo  ee  ddee  

ppaattrriimmôônniioo  ((ppaaiiss  ee  ffiillhhooss  nnããoo  ccaassaaddooss)),,  eemm  eessppeecciiaall  nnooss  ggrraannddeess  cceennttrrooss  uurrbbaannooss..    

AA  iinnssttiittuuiiççããoo  ffaammiilliiaarr,,  eemm  nnoossssooss  ddiiaass,,  aapprreesseennttaa--ssee  oorrggaanniizzaaddaa,,  ppooiiss,,  ddee  

mmooddoo  nnuucclleeaarr,,  rreessttrriittaa  aa  uumm  nnúúmmeerroo  rreedduuzziiddoo  ddee  ppeessssooaass,,  mmeessmmoo  ppoorrqquuee  aa  

tteennddêênncciiaa  éé  aa  bbuussccaa  pprrooggrreessssiivvaammeennttee  mmaaiioorr  ddaa  pprriivvaacciiddaaddee..  AA  ffaammíílliiaa  eexxtteennssaa  ffooii  

ddeeffiinniittiivvaammeennttee  ssuuppllaannttaaddaa  ppeellaa  ffaammíílliiaa  nnuucclleeaarr,,  mmááxxiimmee  nnaass  ggrraannddeess  cciiddaaddeess  ddoo  

PPaaííss..  

AAnntteess  ssuubbmmeettiiddaa  aaoo  ppooddeerr  aabbssoolluuttoo  ddoo  ppaattrriiaarrccaa,,  aa  ffaammíílliiaa  eennccoonnttrraavvaa--ssee,,  

nnaa  aattuuaalliiddaaddee,,  pprrooffuunnddaammeennttee  rreegguullaaddaa  ppoorr  nnoorrmmaass  ddee  oorrddeemm  ppúúbblliiccaa..  OOss  

iinntteerreesssseess  ddee  oorrddeemm  iinnddiivviidduuaall  ee  pprriivvaaddaa  cceeddeerraamm  eessppaaççoo  aa  uummaa  rreegguullaammeennttaaççããoo  

mmaarrccaaddaa  ppeelloo  iinntteerreessssee  ppúúbblliiccoo..            

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

11..11..  PPaappééiiss  ddaa  ffaammíílliiaa  

  

  

AAnnttiiggaammeennttee,,  aa  ffaammíílliiaa  nnããoo  ttiinnhhaa  ffuunnççããoo  aaffeettiivvaa..  IIssssoo  nnããoo  qquueerr  ddiizzeerr  qquuee  oo  

aammoorr  eessttiivveessssee  aauusseennttee..  PPaarraa  aa  ffaammíílliiaa  tteerr  uumm  cceerrttoo  eeqquuiillííbbrriioo  nnããoo  eerraa  nneecceessssáárriioo  

qquuee  ooss  sseennttiimmeennttooss  eennttrree  ppaaiiss  ee  ffiillhhooss  aafflloorraasssseemm  ee  ssiimm  ccaaddaa  ccoommppoonneennttee  ttiivveessssee  

aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ddooss  vvaalloorreess  ee  sseeuuss  rreessppeeccttiivvooss  ppaappééiiss..    

  AA  ppaarrttiirr  ddoo  mmoommeennttoo  qquuee  aa  ffaammíílliiaa  ssee  iiddeennttiiffiiccoouu  ccoommoo  sseerr  ccoo--ppaarrttiicciippaannttee  ddaa  

eedduuccaaççããoo  ddee  sseeuuss  ffiillhhooss,,  eellaa  rreeccrriioouu  aa  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  qquuee  ddaanntteess  ffoorraa  

eessqquueecciiddaa,,  ee  eennttrreegguuee  aa  ““oouuttrrooss  ffaammiilliiaarreess””  ee  eemm  ppeeqquueennaa  ppoorrcceennttaaggeemm  aaooss  ppaaiiss..  

  OO  eennssiinnaammeennttoo  ddooss  vvaalloorreess  eerraa  ccoommppaarrttiillhhaaddoo  ppoorr  ttooddooss,,  ccoommoo::  vviizziinnhhooss,,  

aammooss,,  ccrriiaaddooss,,  vveellhhooss,,  mmuullhheerreess  ee  hhoommeennss  qquuee  ccoonnvviivviiaamm  ddee  ffoorrmmaa  ddiirreettaa  ccoomm  

eessssaass  ccrriiaannççaass,,  eemm  vviirrttuuddee  ddaass  ccaassaass  ppaarraa  mmuullttiiddõõeess..  EE  aaooss  ppaaiiss  ccaabbeerriiaamm  oo  

rreeppaassssaammeennttoo  ddooss  bbeennss  mmaatteerriiaaiiss  qquuee,,  aattéé  eessttee  mmoommeennttoo  eerraa  ppaappeell  iimmppoorrttaannttee  

ddeelleess,,  ddeetteerreemm--ssee  ssoommeennttee  aa  eessttaa  ffuunnççããoo..    

  EEssttee  sseennttiimmeennttoo  ffooii  eevvoolluuiinnddoo,,  ee  aassssiimm  aa  iinnfflluuêênncciiaa  ddooss  ppaaiiss  éé  

ppaarrttiiccuullaarrmmeennttee  ssiiggnniiffiiccaattiivvaa  ppaarraa  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddaass  ccrriiaannççaass,,  ppooiiss  ooss  pprriimmeeiirrooss  

eessttíímmuullooss  ee  eennssiinnaammeennttooss  rreecceebbiiddooss  eerraamm  ddeetteerrmmiinnaaddooss  ppeellooss  ppaarreenntteess  ee  hhoojjee  

ssããoo  ddeetteerrmmiinnaaddooss  ppeellaa  ffaammíílliiaa  nnuucclleeaarr  ((ppaaii--mmããee--ffiillhhoo))..    

OOss  ppaappééiiss  pprriimmoorrddiiaaiiss  ddaa  ffaammíílliiaa  ssããoo::  pprrootteeççããoo  ccoonnttrraa  ppeerriiggooss,,  aatteennddiimmeennttoo  

àà  nneecceessssiiddaaddeess  bbáássiiccaass  ((vveessttiimmeennttaa,,  aalliimmeennttaaççããoo,,  ssaaúúddee,,  eedduuccaaççããoo)),,  eennssiinnoo  ddaa  

ccaappaacciiddaaddee  ddee  rreellaacciioonnaammeennttoo  ffaammiilliiaarr  ((ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddoo  aammoorr,,  rreessppeeiittoo  ee  

ssoolliiddaarriieeddaaddee)),,  ssoocciiaalliizzaaççããoo  ((ccoomm  ooss  ddeemmaaiiss  ffaammiilliiaarreess,,  aammiiggooss  ee  ppeessssooaass  eemm  

ggeerraall)),,  sseerr  ffoonnttee  ddee  eessttíímmuullooss,,  aassppiirraaççõõeess  ee  eexxppeeccttaattiivvaass..  

DDooss  ppaappééiiss  cciittaaddooss  aacciimmaa,,  ddooiiss  ppooddeemm  sseerr  ddeessttaaccaaddooss  ccoommoo  ffuunnççõõeess  

bbáássiiccaass  ddaa  ffaammíílliiaa  qquuee  ssããoo::  oo  eennssiinnoo  ee  aa  aapprreennddiizzaaggeemm..  OO  eennssiinnoo,,  éé  uummaa  ffuunnççããoo  

eexxcclluussiivvaa  ddooss  ppaaiiss  nnooss  pprriimmeeiirrooss  aannooss  ddee  vviiddaa,,  ààss  ccrriiaannççaass  ccoorrrreessppoonnddee  aa  ffuunnççããoo  

ddee  aapprreennddeerr..  EElleess  oorriieennttaamm  aa  ccrriiaannççaa  ddeessddee  cceeddoo,,  qquuaannddoo  eellaass  aaiinnddaa  nnããoo  

ppoossssuueemm  uummaa  lliinngguuaaggeemm  vveerrbbaall..  ÉÉ  aattrraavvééss  ddee  ggeessttooss  ee  bbrriinnccaaddeeiirraass  qquuee  ccrriiaannççaass  



  

ee  aadduullttooss    ssee  ccoommuunniiccaamm..  IIssssoo  ssee  pprroolloonnggaa  aattéé  aa  aaqquuiissiiççããoo  mmaaiiss  ccoommpplleettaa  ppoossssíívveell  

ddaa  ccoommuunniiccaaççããoo  vveerrbbaall..  DDeeppooiiss  ddeessssaa  ffaassee  iinniicciiaall,,  aa  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ddee  eennssiinnaarr  

nnããoo  ssee  rreessttrriinnggee  aappeennaass  aa  ffaammíílliiaa  ee  ssiimm  aa  eessccoollaa  oouuttrrooss  aammbbiieenntteess  ffrreeqqüüeennttaaddooss  

ppeellaa  ccrriiaannççaa..    

AA  eessccoollaa  éé  mmuuiittoo  iimmppoorrttaannttee  nnaa  ffoorrmmaaççããoo  ddaa  ppeerrssoonnaalliiddaaddee  ddaa  ccrriiaannççaa,,  ppooiiss  

aaoo  mmeessmmoo  tteemmppoo  qquuee  ooffeerreeccee  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  ccoonnhheecciimmeennttooss,,  ffaavvoorreeccee  oo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  ssoocciiaalliizzaaççããoo..  PPoorr  iissssoo,,  aass  ccrriiaannççaass  pprreecciissaamm  sseerr  eessttiimmuullaaddaass  

ppeellooss  ppaaiiss  ppaarraa  ddeessddee  cceeddoo  ffrreeqqüüeennttaarr  uummaa  eessccoollaa..  OOss  ppaaiiss  qquuee  ssee  pprreeooccuuppaamm  

ccoomm  aa  eedduuccaaççããoo  ddooss  ffiillhhooss,,  ddeevveemm  ssee  eennvvoollvveerr,,  ppaarrttiicciippaarr    ddaass  ffuunnççõõeess  eessccoollaarreess  ee  

ccoonnvveerrssaarr  ccoomm  ooss  pprrooffeessssoorreess,,  eessssee  eennvvoollvviimmeennttoo  ddeesseemmppeennhhaa  uumm  ppaappeell  ccrruucciiaall..  

AA  ccrriiaannççaa  qquuee  rreecceebbee  aappooiioo  ee  eessttíímmuulloo  ppoorr  ppaarrttee  ddaa  ffaammíílliiaa,,  aapprreesseennttaarráá  mmeellhhoorreess  

rreessuullttaaddooss  nnaa  eessccoollaa..  

OOuuttrroo  aassppeeccttoo  iimmppoorrttaannttee  nnoo  ssiisstteemmaa  ffaammiilliiaarr  qquuee  vvaallee  aa  ppeennaa  sseerr  

rreessssaallttaaddoo,,  éé  aa  qquuaalliiddaaddee  ddaa  ccoommuunniiccaaççããoo  eennttrree  ppaaiiss  ee  ffiillhhooss..  NNeessssaa  ccoommuunniiccaaççããoo,,  

ttaannttoo  éé  iimmppoorrttaannttee  aa  qquuaannttiiddaaddee  ee  aa  rriiqquueezzaa  ddaa  lliinngguuaaggeemm  ffaallaaddaa  ppaarraa  aass  ccrriiaannççaass  

ccoommoo  aa  qquuaannttiiddaaddee  ddee  ccoonnvveerrssaa  ee  ssuuggeessttõõeess  ppoorr  ppaarrttee  ddaa  mmeessmmaa,,  iinnccoorrppoorraaddaa  

ppeellooss  ppaaiiss..  UUmmaa  ccoommuunniiccaaççããoo  ffrraannccaa  éé  iimmppoorrttaannttee  ppaarraa  oo  ffuunncciioonnaammeennttoo  ddaa  ffaammíílliiaa  

ccoommoo  uunniiddaaddee..  AAlléémm  ddiissssoo,,  ccoonnttrriibbuuii  ppaarraa  qquuee  ooss  ffiillhhooss  ccrreessççaamm  mmaaiiss  mmaadduurrooss  eemm  

tteerrmmooss  eemmoocciioonnaaiiss  ee  ssoocciiaaiiss..  ((BBeeee,,  22000033))  

DDeessttee  mmooddoo,,  oo  mmaaiiss  aaddeeqquuaaddoo,,  éé  qquuee  ooss  ppaaiiss  ppeerrcceebbaamm  ooss  ssiinnaaiiss  ddaa  

ccrriiaannççaa  ee  rreeaajjaamm  ddee  mmaanneeiirraa  sseennssíívveell  aass  ssuuaass  nneecceessssiiddaaddeess..  SSeegguunnddoo  ooss  

eessttuuddiioossooss  ddoo  aassssuunnttoo,,  ooss  ppaaiiss  qquuee  aaggeemm  ddeessssaa  ffoorrmmaa  ttêêmm  ffiillhhooss  ccoomm  mmeellhhoorr  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ccooggnniittiivvoo,,  mmaaiiss  oobbeeddiieenntteess  ee  ssoocciiaallmmeennttee  mmaaiiss  ccoommppeetteenntteess..  

NNããoo  rreessttaa  ddúúvviiddaass  ddee  qquuee  aa  iinnfflluuêênncciiaa  ddooss  ppaaiiss  nnaa  vviiddaa  ddoo  ffiillhhoo  éé  

ffuunnddaammeennttaall  ppaarraa  qquuee  eessttee  ssee  ddeesseennvvoollvvaa..  MMuuiittaass  vveezzeess  ssããoo  vviissttooss  ppoorr  eelleess  ccoommoo  

rreeffeerreenncciiaall  ee  mmooddeelloo  ddee  iiddeennttiiffiiccaaççããoo..  PPoorr  iissssoo,,  oo  ccoommppoorrttaammeennttoo  ddooss  ppaaiiss  ffaaccee  aass  

mmúúllttiippllaass  ssiittuuaaççõõeess  qquuee  ccaarraacctteerriizzaamm  oo  pprroocceessssoo  eedduuccaattiivvoo,,  ttêêmm  mmaaiiss  iimmppaaccttoo  nnaa  

ffoorrmmaaççããoo  ddaa  ppeerrssoonnaalliiddaaddee  ddooss  sseeuuss  ffiillhhooss,,  ddoo  qquuee  aass  ppaallaavvrraass  oouu  bbooaass  iinntteennççõõeess  

qquuee  ppoossssaamm  ddeemmoonnssttrraarr..  



  

AAss  aassppiirraaççõõeess  ddaa  ffaammíílliiaa  ttaammbbéémm  iinnfflluueenncciiaamm  nnooss  eennssiinnaammeennttooss,,  ppooiiss  ooss  

ppaaiiss  tteemm  ssuuaass  pprróópprriiaass  ppeerrssoonnaalliiddaaddeess,,  hháábbiittooss  ee  aassppiirraaççõõeess  qquuee  ggoossttaarriiaamm  ddee  vveerr  

rreepprroodduuzziiddooss  nnooss  pprróópprriiooss  ffiillhhooss..        

OObbvviiaammeennttee,,  aa  ccuullttuurraa  eemm  qquuee  aa  ffaammíílliiaa  eessttáá  iinnsseerriiddaa  iinnfflluueenncciiaarráá  nnaass  

ccrriiaannççaass..  AAss  ffaammíílliiaass  ssee  ddiiffeerreemm  ee  iissttoo  éé  ssiiggnniiffiiccaattiivvoo  ppaarraa  ooss  ffiillhhooss..    

OObbsseerrvvaa--ssee  cceerrttooss  aattrriibbuuttooss  hheerrddaaddooss  ddee  ppaaii  ppaarraa  ffiillhhoo  ccoommoo  vveessttiimmeennttaass,,  

mmaanneeiirraass  ddee  ffaallaarr,,  aannddaarr,,  aaggiirr,,  qquuee  ffoorraamm  aassssiimmiillaaddaass  ppeellooss  ffiillhhooss  ddee  ffoorrmmaa  

ccoonnsscciieennttee  ee  iinnccoonnsscciieennttee..  

PPooddee--ssee  eennttããoo  ddiizzeerr,,  qquuee  oo  ppaappeell  ffuunnddaammeennttaall  ddaa  ffaammíílliiaa  éé  oo  ccuuiiddaarr,,  ee  eessttaa  

eessttrruuttuurraa  ffaammiilliiaarr  eessttáá  aattuuaallmmeennttee  pprrooppoorrcciioonnaannddoo  aaoo  iinnddiivvíídduuoo  aa  aaqquuiissiiççããoo  ddeessttee  

ccuuiiddaaddoo  ddee  ffoorrmmaa  aauuttôônnoommaa  ee  qquuee  eessttee  aapprreennddaa  ppoorr  ssii  ssóó,,  aa  bbuussccaarr  mmeeiiooss  ppaarraa  

ccoonnqquuiissttaarr  sseeuu  eessppaaççoo..              

AAssssiimm  aa  ffaammíílliiaa  sseerrvviirráá  ddee  eessttrruuttuurraa  ffííssiiccaa  ee  eemmoocciioonnaall  ppaarraa  qquuee  mmuuiittooss  

vvaalloorreess  sseejjaamm  rreeppaassssaaddooss..  PPoorrttaannttoo,,  aa  ccrriiaannççaa  nneecceessssiittaa  ddee  uumm  llaarr  ppaarraa  qquuee  ppoossssaa  

aassssiimmiillaarr  ooss  eennssiinnaammeennttooss,,sseejjaamm  eelleess  bboonnss  oouu  rruuiinnss..    

  

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

  

  

22..  RREELLAACCIIOONNAAMMEENNTTOO  EENNTTRREE  PPAAIISS  EE  FFIILLHHOOSS  

  

  

  
  

CCaabbee  aaooss  ppaaiiss,,  oo  ppaappeell  ddee  eedduuccaarr  ooss  ffiillhhooss..  AA  eedduuccaaççããoo  éé  aa  ccoonndduuççããoo  

bbáássiiccaa  ppaarraa  oo  ccoonnvvíívviioo  ssoocciiaall..  EEdduuccaarr  iimmpplliiccaa  hhoojjee  ddee  aauuttoorriiddaaddee  ppaarraa  eessttaabbeelleecceerr  

lliimmiitteess;;  ddaarr  oorrddeennss  ee  pprrooiibbiirr  oo  iinnddiissppeennssáávveell  qquuee  ppoossssiibbiilliittee  aa  ccrriiaannççaa  ccoonnttrroollaarr  ssuuaa  

iimmppuullssiivviiddaaddee::  ttooddaa  ccrriiaannççaa  nnaassccee  eeggooííssttaa;;  eellaa  ppaassssaa  aa  rreessppeeiittaarr  oo  oouuttrroo  aattrraavvééss  ddaa  

eedduuccaaççããoo,,  ddiisscciipplliinnaa,,  mmaass  pprriinncciippaallmmeennttee,,  ppeelloo  eexxeemmpplloo  ddooss  ppaaiiss..  

AAoo  lloonnggoo  ddoo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  ccrriiaannççaa,,  oo  rreellaacciioonnaammeennttoo  ddeellaa  ccoomm  ooss  

ppaaiiss,,  éé  aallggoo  bbaassttaannttee  ccoommpplleexxoo  qquuee  ssooffrree  ccoonnssttaanntteess  mmuuddaannççaass..  MMuuiittaass  

ddiiffiiccuullddaaddeess  qquuee  ooss  ppaaiiss  ttiivveerraamm  qquuaannddoo  ppeeqquueennooss  ee  ddiiffiiccuullddaaddeess  rreellaattiivvaass  aa  vviiddaa  

aattuuaall  ––  nnoo  ccaassaammeennttoo,,  nnaa  pprrooffiissssããoo  oouu  nnoo  aammbbiieennttee  oonnddee  vviivveemm  ––  ttrraannssppaarreecceemm  nnaa  

rreellaaççããoo  ccoomm  ooss  ffiillhhooss,,  ppooddeennddoo  ggeerraarr  pprroobblleemmaass;;  aa  aattiittuuddee  qquuee  ssee  tteemm  ffrreennttee  aa  

ccrriiaannççaa,,  aa  iimmaaggeemm  qquuee  ssee  ccoonnssttrróóii  ssoobbrree  oo  qquuee  éé  sseerr  bboomm  ppaaii  oouu  bbooaa  mmããee,,  aa  

ffiilloossooffiiaa,,  ccrreennççaass  ee  vvaalloorreess  ppeessssooaaiiss  eemm  rreellaaççããoo  aa  eedduuccaaççããoo  ddee  ccrriiaannççaass,,  ttuuddoo  iissssoo  

ttaammbbéémm  eexxeerrccee  uummaa  iinnfflluuêênncciiaa  mmaarrccaannttee  nnaa  eessttrruuttuurraaççããoo  ddoo  rreellaacciioonnaammeennttoo;;  

ppoorréémm  aa  mmaanneeiirraa  ccoommoo  nnooss  ccoommuunniiccaammooss  ccoomm  aass  ccrriiaannççaass,,  aass  mmeennssaaggeennss  qquuee  

eennvviiaammooss  aa  ccaaddaa  mmoommeennttoo  eemm  qquuee  iinntteerraaggiimmooss  ccoomm  eellaa  ccoonnssttiittuueemm  uumm  aalliicceerrccee  

ppooddeerroossoo  nnoo  rreellaacciioonnaammeennttoo..  ((  MMaallddoonnaaddoo,,  11998811;;  BBeeee,,  22000033  ))  

PPaaiiss  ssaauuddáávveeiiss,,  ssããoo  aaqquueelleess  qquuee  bbuussccaamm  oouu  ppoossssuueemm  uumm  llooccaall  ddee  rreefflleexxããoo  

ee  aapprreennddiizzaaggeemm,,  nnuunnccaa  eennccaarraannddoo  aa  eedduuccaaççããoo  ddee  sseeuuss  ffiillhhooss  ccoommoo  aallggoo  

eessttaannqquuee,,  mmaaiiss,,  ssoobbrreettuuddoo  ccoomm  ddiinnaammiissmmoo  qquuee  rreeqquueerr  ttrraabbaallhhoo,,  ccoorraaggeemm  ee  aammoorr  

ppaarraa  ssee  lliiddaarr  ccoomm  ttããoo  ccoommpplliiccaaddaa  ttaarreeffaa..    

MMuuiittooss  ppaaiiss  ffaallaamm  ddoo  ddeesseejjoo  ddee  qquuee  sseeuuss  ffiillhhooss  nnããoo  ppaasssseemm  ppeellaass  mmeessmmaass  

pprriivvaaççõõeess  qquuee  ssooffrreerraamm  oouuttrroorraa..  OO  qquuee  mmuuiittaass  vveezzeess  ooss  mmeessmmooss  nnããoo  ppeerrcceebbeemm,,  éé  

qquuee  ttaall  ppeennssaammeennttoo  éé  rreedduucciioonniissttaa,,  ppooiiss  aa  ssuuppeerraaççããoo  ddee  qquuaallqquueerr  eettaappaa  ddoolloorroossaa,,  



  

rreeqquueerr  qquuee  oo  pprróópprriioo  ppaaii  tteennhhaa  ttrraabbaallhhaaddoo  ee  ppaarrcciiaallmmeennttee  ssuuppeerraaddoo  sseeuuss  ccoonnfflliittooss  

eemmoocciioonnaaiiss,,  ssee  eevviittaannddoo  aa  pprroojjeeççããoo  ddooss  mmeessmmooss  eemm  aallggoo  mmeerraammeennttee  eeccoonnôômmiiccoo  

ccoomm  aa  iinntteennççããoo  ddee  ffuuggaa..  

ÉÉ  ffuunnddaammeennttaall  qquuee  ttooddooss  eesstteejjaamm,,  ppeelloo  mmeennooss  ppaarrcciiaallmmeennttee  aappttooss  ppaarraa  

eennxxeerrggaarr  ddeetteerrmmiinnaaddaass  vveerrddaaddeess  ppoorr  mmaaiiss  ddoolloorroossaass  qquuee  sseejjaamm,,  ccoommoo  ppoorr  

eexxeemmpplloo::  oo  ddeesseejjoo  ddee  mmuuiittooss  ppaaiiss  ddee  tteerreemm  nnããoo  ffiillhhooss  eemm  ssii,,  mmaass  cclloonneess  

mmeellhhoorraaddooss  ddee  ssee  pprróópprriiooss,,  ccoobbrraannddoo  mmuuiittaass  vveezzeess  ccooiissaass  qquuee  jjaammaaiiss  

ccoonnsseegguuiirriiaamm  oouu  ddeevveerriiaamm  ccoobbrraarr..    

  IInnffeelliizzmmeennttee  aa  mmaaiioorriiaa  ddooss  ppaaiiss  ssee  pprreeooccuuppaa  ccoomm  eexxttrreemmaa  ddeemmaassiiaa  aappeennaass  

nnoo  ffuuttuurroo  mmaatteerriiaall  ee  pprrooffiissssiioonnaall  ddee  sseeuuss  ffiillhhooss,,  sseennddoo  qquuee  dduurraannttee  ddééccaaddaass  aa  uumm  

ggrraannddee  eessffoorrççoo  eeccoonnôômmiiccoo  ppaarraa  ssee  aattiinnggiirr  ttaall  ffiinnaalliiddaaddee..  EEmmbboorraa  iissssoo  sseejjaa  

nneecceessssáárriioo,,  ppoouuqquuííssssiimmooss  ppaaiiss  ssee  pprreeooccuuppaamm  ccoomm  oouuttrrooss  ttiippooss  ddee  hheerraannççaa,,  ccoommoo  

ppoorr  eexxeemmpplloo::  oo  aassppeeccttoo  ppeessssooaall  ee  aaffeettiivvoo  ddee  sseeuuss  ffiillhhooss..  EEmmbboorraa  iissssoo  sseejjaa  uumm  ffaattoo  

óóbbvviioo,,  uumm  iimmppaaccttoo  ssoocciiaall  ddeessssee  ttiippoo  ddee  eedduuccaaççããoo  éé  ddeessaassttrroossoo  ppaarraa  ccoolleettiivviiddaaddee..  

  UUmm  ddooss  mmaaiioorreess  eerrrrooss  oobbsseerrvvaaddooss  nnaa  rreellaaççããoo  ppaaiiss  ee  ffiillhhooss,,  ssee  ddáá  nnoo  ttooccaannttee  

aaooss  aassppeeccttooss  mmaatteerriiaaiiss..  AAqquueellee  ppaaii  oouu  mmããee  qquuee  nnããoo  ppoossssuuii  mmuuiittoo  tteemmppoo  ppaarraa  oo  

sseeuu  ffiillhhoo,,  aaccaabbaa  ccoommppeennssaannddoo  aattrraavvééss  ddee  pprreesseenntteess  oouu  rreeccoommppeennssaass  mmaatteerriiaaiiss..  

AAssssiissttiimmooss  iissssoo  ddiiaarriiaammeennttee..  PPoorréémm,,  oo  ffaattoo    éé  mmuuiittoo  mmaaiiss  pprrooffuunnddoo,,  ppooiiss  nnuunnccaa  ssee  

ttrraattaa  ddee  uummaa  qquueessttããoo  qquuaannttiittaattiivvaa,,  mmaass  ssiimm  qquuaalliittaattiivvaa..  UUmmaa  ccrriiaannççaa  nnããoo  

ddiimmeennssiioonnaarráá  ssuuaa  rreellaaççããoo  ccoomm  ooss  ppaaiiss  aappeennaass  eemm  tteerrmmooss  ddee  tteemmppoo,,  mmaass  ttaammbbéémm  

oo  mmooddoo  ccoommoo  ssee  ddeesseennrroollaa  eessssaa  rreellaaççããoo  ee  ooss  sseennttiimmeennttooss  ddee  tteerrnnuurraa  ee  sseegguurraannççaa  

oorriiuunnddooss  ddaa  mmeessmmaa..    

  AAssssiimm  sseennddoo,,  aa  ccoommppeennssaaççããoo  mmaatteerriiaall  ppoorr  ppaarrttee  ddooss  ppaaiiss,,  nnaaddaa  mmaaiiss  éé  ddoo  

qquuee  eemmbbuussttee,,  ppaarraa  qquuee  ooss  mmeessmmooss  eessccoonnddaamm  ssuuaass  pprróópprriiaass  ddiiffiiccuullddaaddeess  ddee  

ppaassssaarr  aaffeettoo,,  ssuuaa  ffaallttaa  ssuupprreemmaa  ddee  ttrreeiinnoo  aammoorroossoo  oouu  aattéé  mmeessmmoo,,  ccoommppeennssaarr  

ffrruussttrraaççõõeess  vviivviiddaass  ppoorr  eelleess  pprróópprriiooss..  

  QQuuaallqquueerr  pprroocceessssoo  eedduuccaattiivvoo  qquuee  vvaalloorriizzee  pprriinncciippaallmmeennttee  oo  ppooddeerr,,  ssttaattuuss  ee  

ssuucceessssoo,,  ccrriiaarráá  ffiillhhooss  qquuee  ccaarrrreeggaarrããoo  iimmeennssaa  ssoommaa  ddee  aannssiieeddaaddee  ee  iinnsseegguurraannççaa,,  

sseennddoo  qquuee  pprriioorriizzaarrããoo  aappeennaass  oo  aassppeeccttoo  mmaatteerriiaall,,  ttrraattaannddoo  ooss  ppaaiiss  ccoommoo  

iinnssttiittuuiiççõõeess  ffiinnaanncceeiirraass  qquuee  llhheess  ccoommpprraarrããoo  oobbjjeettooss  ddaa  aaddmmiirraaççããoo  ee  iinnvveejjaa  ddee  sseeuuss  



  

ccoolleeggaass,,  tteennttaannddoo  ccoommppeennssaarr  ssuuaa  ffrruussttrraaççããoo  sseeccrreettaa  ddee  nnããoo  ppooddeerreemm  sseerr  

aauuttêênnttiiccaass  nnoo  ccíírrccuulloo  ffaammiilliiaarr..  

  MMuuiittooss  ppaaiiss  aacchhaamm  qquuee  sseerr  bboomm  éé  ffaazzeerr  ttuuddoo  ppeellaa  ccrriiaannççaa,,  eessttaarr  

ppeerrmmaanneenntteemmeennttee  aa  ddiissppoossiiççããoo  ppaarraa  aatteennddeerr  aa  ttuuddoo  qquuee  eellaa  ppeeddee  oouu  qquuee  aacchhaammooss  

qquuee  pprreecciissaa..  MMaass  iissssoo  aaccaabbaa  pprreejjuuddiiccaannddoo  oo  ffiillhhoo  eemm  aallgguunnss  aassppeeccttooss,,  aalléémm  ddiissssoo,,  

oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  aauuttoonnoommiiaa  ffiiccaa  aabbaaffaaddoo,,  ppooddeennddoo  ggeerraarr  ddiiffiiccuullddaaddeess  ddee  iirr  ssee  

ddeesspprreennddeennddoo  ppoouuccoo  aa  ppoouuccoo  ddooss  ppaaiiss..    

  AA  ssuuppeerrpprrootteeççããoo  eennccoobbrree  aa  ddeessccrreennççaa  nnaa  ccaappaacciiddaaddee  ddoo  ffiillhhoo  ddee  ffaazzeerr  

““ccooiissaass””  ssoozziinnhhoo..  TTaammbbéémm  ppooddee  aaccoonntteecceerr  qquuee  aa  ssuuppeerrpprrootteeççããoo  ssee  ddeevvaa  aa  

ffrraaggiilliizzaaççããoo  lliiggaaddaa  aa  ddooeennççaass  oouu  ddeeffiicciiêênncciiaass  ddaa  ccrriiaannççaa,,  jjáá  ssuuppeerraaddaass  oouu  aaiinnddaa  

pprreesseenntteess..    

TTuuddoo  iissssoo  mmoossttrraa  ccoommoo  aa  nnoossssaa  pprroobblleemmááttiiccaa  ppeessssooaall  ppooddee  ddiiffiiccuullttaarr  oo  

pprroocceessssoo  ddee  ppeerrcceebbeerr  oo  ffiillhhoo  eemm  ssuuaa  iinnddiivviidduuaalliiddaaddee,,  sseemm  qquuee  sseejjaa  nnoossssaa  ccóóppiiaa,,  

vváállvvuullaa  ddee  eessccaappee  oouu  pprroommeessssaa  ddee  rreeaalliizzaarr  aallggoo  qquuee  nnããoo  ccoonnsseegguuiimmooss..    

ÉÉ  nnaa  ffaammíílliiaa  qquuee  aa  ccrriiaannççaa  ddeevvee  ddeessccoobbrriirr  aa  ddiisscciipplliinnaa,,  aa  ccoorrrreeççããoo  ee  qquuee  

mmuuiittaass  vveezzeess  ssuuaa  vvoonnttaaddee  nnããoo  ppooddee  sseerr  rreeaalliizzaaddaa..  QQuuaannddoo  nneecceessssáárriioo,,  ooss  ppaaiiss  

ddeevveemm  uussaarr  aa  ppuunniiççããoo  ppaarraa  ccoorrrriiggiirr  ooss  ffiillhhooss  ccoommoo  eessppéécciiee  ddee  ppuunniiççããoo  ppaarraa  

aattiittuuddeess  eerrrrôônneeaass  ddooss  mmeessmmooss..  AAss  ppuunniiççõõeess  qquuee  pprroodduuzzeemm  mmuuddaannççaass  mmaaiiss  

dduurraaddoouurraass  nnoo  ccoommppoorrttaammeennttoo  ddaa  ccrriiaannççaa,,  sseemm  eeffeeiittooss  ccoollaatteerraaiiss  iinnddeesseejjaaddooss  oouu  

nneeggaattiivvooss,,  ssããoo  aaqquueellaass  aapplliiccaaddaass  nnoo  iinníícciioo  ddee  aallgguummaa  sseeqqüüêênncciiaa  ddee  mmaauu  

ccoommppoorrttaammeennttoo..  UUmm  eexxeemmpplloo  ddeessssee  ttiippoo  ddee  ppuunniiççããoo  éé  ttiirraarr  uumm  bbrriinnqquueeddoo  ddeesseejjaaddoo  

oouu  rreettiirraarr  ccoonnssiisstteenntteemmeennttee  ppeeqquueennooss  pprriivviillééggiiooss  qquuaannddoo  aa  ccrriiaannççaa  ssee  ccoommppoorrttaa  

mmaall..  MMaass  eessssaa  aattiittuuddee,,  iirráá  ““ffuunncciioonnaarr””,,  ssoobbrreettuuddoo  ssee  oo  ggeenniittoorr  ttaammbbéémm  ffoorr  

ccaarriinnhhoossoo,,  ccllaarroo  aa  rreessppeeiittoo  ddaass  rreeggrraass  ee  ccoonnssiisstteennttee..    

QQuuaannddoo  ooss  ppaaiiss  ssããoo  eexxiiggeenntteess  ccoomm  ooss  ffiillhhooss  ee  ccoonnssiisstteenntteess,,  ccoonnttrriibbuueemm  

ppaarraa  qquuee  ooss  mmeessmmooss  ppoossssuuaamm  aauuttoo--eessttiimmaa  mmaaiiss  eelleevvaaddaa,,  sseejjaamm  mmaaiiss  ggeenneerroossooss  ee  

aallttrruuííssttaass  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  oouurrooss  ee  aapprreesseenntteemm  nníívveeiiss  mmaaiiss  bbaaiixxooss  ddee  aaggrreessssããoo..  

  PPaarraa  qquuee  eessssaa  ddiinnââmmiiccaa  aaccoonntteeççaa  ddee  ffoorrmmaa  ppoossiittiivvaa,,  éé  iinnddiissppeennssáávveell  uummaa  

ccoommuunniiccaaççããoo  aauuttêênnttiiccaa  ee  uumm  ddiiáállooggoo  aabbeerrttoo,,  aattrraavvééss  ddoo  qquuaall  ppaaiiss  ee  ffiillhhooss,,  



  

ccoonnssttrrooeemm  rreellaacciioonnaammeennttooss  ffoorrtteess  uunnss  ccoomm  ooss  oouuttrrooss  ee  uumm  cclliimmaa  oonnddee  éé  ppoossssíívveell  aa  

ppaarrttiillhhaa  ee  aa  eexxtteerriioorriizzaaççããoo  ddaa  ssuubbjjeettiivviiddaaddee  iinnddiivviidduuaall..    

  

  

2.1. Papel Materno 

 

 

Quando a criança nasce, seu organismo físico se separa da mãe e ela entra 

em contato direto com o mundo ao redor, através da respiração. Mesmo assim 

ainda permanecem laços invisíveis, porém inegáveis, entre a mãe e a criança que 

perduram e se transformam durante o período da infância.  

A mãe é a pessoa que mantém uma relação muito importante com a 

criança, alicerce para todas as outras relações que ela desenvolverá durante a 

sua vida. Soifer (1982, p.108), citando Fairbairn, diz que este considera a relação 

da criança com sua mãe como “o alicerce sobre o qual estão baseados todos os 

seus futuros relacionamentos com objetos amorosos”.  

Nos primeiros meses de vida a criança atinge um estágio “simbiótico” de 

unidade dual “mãe-filho”, os dois se unem como se fossem um só, esse estágio 

atinge o clímax durante o quarto ou quinto mês, e vai durar aproximadamente todo 

primeiro ano da criança.  

No desenvolvimento inicial, a presença da mãe ao lado do bebê é 

fundamental e a relação amorosa que se constrói entre mãe e filho é importante 

para seu futuro. A criança começa a descobrir o mundo e as pessoas ao seu 

redor. Nesse período ela precisa de um ambiente familiar e de confiança, um 

espaço saudável e seguro. 

Numa sociedade onde as mães fornecem quase exclusivo cuidado, e, 

certamente, o mais significante relacionamento com a criança, esta desenvolve 

seu senso do eu principalmente em relação com ela. 

Ainda sobre o senso do “eu”, Soifer (1982, p. 107), diz que “o crescimento 

da estrutura psíquica e sentido do eu da criança vem a consistir, pois, de 



  

experiências divididas, quase independentes, inconscientes, do eu em uma afetiva 

relação (apegada - libidinal, agressiva, irada, ambivalente, desamparada - 

dependente) com um mundo objetal interno, constituído originariamente de 

aspectos da sua relação com a mãe. A existência mental e física da criança 

depende de sua mãe, e a criança vem a sentir que é assim. Ela vivencia um 

sentimento de identidade com ela e só revela um eu por convencer-se que é de 

fato um ser separado dela”. 

Nessa fase inicial, o amor do bebê pela mãe é egoísta, ele é extremamente 

apegado a ela e não a quer dividir com mais ninguém. É através do seu 

relacionamento com ela, que ele se define como pessoa. Sua situação para 

consigo mesmo e com o mundo, suas emoções, seus sentimentos de amor e ódio, 

enfim tudo decorre desse primeiro relacionamento.  

AAllgguunnss  ppssiiccóóllooggooss  ddeeffeennddiiaamm  aa  tteeoorriiaa  ddee  qquuee  oo  aammoorr  ddoo  bbeebbêê  ppeellaa  mmããee  

ddeeccoorrrreessssee  aappeennaass  ddaa  aassssoocciiaaççããoo  qquuee  aa  ccrriiaannççaa  eessttaabbeelleeccee  eennttrree  oo  rroossttoo,,  oo  ccoorrppoo  

ee  cceerrttooss  ttrraaççooss  ffííssiiccooss  ddaa  mmããee  ee  aa  ssaattiissffaaççããoo  ddee  ssuuaass  nneecceessssiiddaaddeess  bbiioollóóggiiccaass,,  

ccoommoo  aa  ffoommee  ee  aa  sseeddee..  EEssssaa  ppoossiiççããoo  rreessssaallttaa  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  aammaammeennttaaççããoo  aaoo  

sseeiioo  ccoommoo  bbaassee  ddoo  rreellaacciioonnaammeennttoo  aammoorroossoo..  AA  eexxppeerriiêênncciiaa  ddaa  aalliimmeennttaaççããoo  

ssaattiissffaattóórriiaa  ee  ddoo  aammppaarroo  ppeerrmmiittee  àà  ccrriiaannççaa  ddeesseennvvoollvveerr  uumm  sseennssoo  ddoo  eeuu  aammaaddoo  eemm  

rreellaaççããoo  aa  uummaa  mmããee  tteerrnnaa  ee  ccuuiiddaaddoossaa..  

 Uma boa mãe, se adapta às necessidades do filho – no banho, na 

alimentação, nos carinhos, nas brincadeiras -, vemos que ela se antecipa, 

sentindo as mudanças no comportamento da criança, controlando seu próprio 

humor e reservando o melhor para o bebê. Na verdade, mais do que as 

necessidades físicas, ela satisfaz também às exigências emocionais do filho. 

Conforme o filho vai crescendo, a importância da mãe vai aumentando, pois 

é ela geralmente que o ensina a falar, andar, comer com talheres, usar o banheiro 

etc. Na época escolar, ajuda nas tarefas escolares, freqüenta as reuniões da 

escola e acompanha o seu desenvolvimento. Enfim, vai ensinando aos poucos 

tudo o que precisa saber para se tornar um ser humano melhor. O que acontece 



  

muitas vezes é que por conta de seus afazeres, muitas mães não podem dedicar 

tanto tempo aos filhos. 

Nos últimos anos, as mulheres tem assumido novos papéis na sociedade. 

Mas, apesar de todas as conquistas visíveis e dos avanços de mentalidade, boa 

parte ainda se ressente de não cuidar em tempo integral dos filhos. Muitas delas, 

vivem o dilema de escolher entre uma carreira e uma família. Quando optam pelo 

trabalho sentem-se culpadas. Na realidade, o que importa a criança, não é a 

quantidade de tempo que passa ao lado da mãe, e sim a qualidade desse tempo, 

como tem sido investido. 

Muitas mães vivem algum sentimento de culpa, porque, embora tenham 

capacidade de se desdobrar, não conseguem evitar os conflitos com os filhos, 

muito menos dar conta de tudo ao mesmo tempo.  

É preciso que se entenda que o amor de mãe é apenas um sentimento 

humano e, como todo sentimento incerto, frágil e imperfeito. Quando a mãe 

descobre que seu sentimento não pode ser perfeito, desenvolve uma relação mais 

transparente com o filho, sujeita a altos e baixos, como todo vínculo humano 

honesto e verdadeiro. Deixam de viver a maternidade como obrigação, sabendo 

que não há comportamento materno suficientemente unificado que permita falar 

de instinto ou atitude universal.    

 

  

 2.1.1 Diferenciação entre os filhos 

 

 

 Em algumas famílias, as crianças são tratadas de forma diferente pelos 

pais. Eles criam um padrão de interação único para cada filho e não se dão conta, 

de quanto os filhos menos favorecidos sofrem com a diferença de tratamento. 

 Cada criança traz para a interação familiar, seu próprio temperamento ou 

outras qualidades; os pais trazem suas próprias personalidades e hábitos; o 



  

relacionamento entre os irmãos pode ter um efeito poderoso, assim como 

acontece claramente com a estrutura familiar entre si.   

 A preferência ou favoritismo, em um dos filhos em relação aos demais, 

pode provocar sentimentos de egoísmo e amor voltado para si mesmo, e da 

rejeição, impedindo o desenvolvimento da auto-estima e da auto-confiança. Além 

disso, faz com que a criança se torne extremamente sensível.  

 As razões que levam os genitores a agirem dessa forma são muitas, entre 

elas: diferenças temperamentais (crianças com temperamento difícil parecem 

eliciar mais punições e também podem afetar o humor dos pais), de gênero, 

variações nas habilidades, talentos e até mesmo a posição da criança na família 

(os pais geralmente tem expectativas mais altas de maturidade em relação aos 

primogênitos, e podem ser mais responsivos, mais centrados na criança nesse 

caso), tudo isso cria um padrão exclusivo de interação para cada criança. 

 Em alguns casos, a origem desses sentimentos pode se encontrar nas 

fantasias dos pais que escolhem um descendente para concretizar seus sonhos. 

Eles podem expressar carinho e orgulho em relação a uma criança e desprezo em 

relação à outra, podem ser tolerantes com uma e rígidos com outra. O pior nisso 

tudo, é que, quanto mais diferença existe no tratamento dos filhos, maior a 

probabilidade de rivalidade e hostilidade entre irmãos e irmãs.  

 Segundo Bee (2003, p. 384), fica cada vez mais claro que essas diferenças 

de tratamento são um ingrediente importante no modelo interno de self que a 

criança está formando e contribuem muito para as variações de comportamento 

entre as crianças de uma mesma família. 

 Esta dinâmica dos pais se desenvolve numa relação ambivalente 

(inconstante) e contraditória, já que a preferência por um filho leva a rejeição de 

outro ou outros. São pais que almejam que seus próprios ideais de vida se 

realizem através de seus descendentes, isto está ligado a qualidade e quantidade 

de sentimentos envolvidos como: a auto-estima (narcisismo), a inveja, a 

voracidade (gula) e a culpa dos pais em relação aos filhos.  



  

 A criança que foi desconsiderada e desvalorizada, carrega esse peso por 

toda vida, em suas atitudes e comportamentos de insegurança, timidez, desânimo 

e apatia. O mais preocupante é que esses comportamentos vão se repetindo nas 

futuras gerações.         

          Os filhos devem ser amados de igual forma. Os pais devem amá-los mesmo 

que as personalidades, sexo ou outras qualidades criem elos de identificação 

diferenciada.  

 Os pais devem amadurecer a idéia de não acumular benefícios e elogios 

em relação a um filho em detrimento do outro com sentimentos e atitudes 

diferenciadas. Os filhos devem se sentir amados, protegidos, respeitados, seguros 

e tranqüilos em relação ao amor que se tem para com eles.  

 É necessário que pais e filhos se conscientizem da constituição de seu 

modo de pensar, seus sentimentos, seus sonhos, expectativas, esperanças, 

conversando entre si, respeitando os desejos de cada elemento, pois a forma que 

vivemos na nossa família, determinará a nossa participação na comunidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

2.2. Papel paterno 

  

 

 A figura do pai só recentemente foi estruturada intensamente, de modo que 

sabemos menos sobre seu papel no desenvolvimento da criança do que seria de 

desejar. Pesquisas atuais mostram que os bebês se ligam afetivamente ao pai, ele 

pode ter um papel especial com os filhos, pode preocupar-se particularmente com 

o desenvolvimento deles e envolver-se muito com esse desenvolvimento.Eles 

mostram angústia se são deixados por ele e podem ser confortados por ele; eles o 

usam como uma “base de segurança” para fazer explorações e sorriem para ele 

mais do que para estranhos. Tudo isso são sinais de ligação afetiva. 

 O pai é sobremodo importante no desenvolvimento de um senso do eu nas 

identificações da criança. Ele é sob certos aspectos mais facilmente deferenciado 

do eu, porque a primeira associação da criança com ele envolve rivalidade e uma 

percepção do eu  em oposição.  

 Numa família nuclear, o pai desempenha um papel fundamental na 

diferenciação. Pelo fato de estar tão envolvido com a mãe da criança, seu papel 

nas identificações defensivas posteriores da criança – identificação com seu poder 

ou intimidade com a mãe da criança, por exemplo – é também crucial. O ego se 

desenvolve em parte como um sistema de defesas contra essas experiências 

iniciais.A criança usa o pai não apenas em sua diferenciação do eu. O pai também 

a capacita para uma diferenciação de objetos mais firme. (Soifer, 1982). 

A função paterna, por sua vez, atribuída a princípio ao pai representa a 

oportunidade que o bebê tem de conhecer novas relações, novos elementos do 

mundo. Se ao pai cabe garantir uma presença amorosa que dê sustentação para 

que  a mãe cuide de seu filho, é ele também que, simbolicamente, vai tirando-o do 

colo materno e lhe apresentando possibilidades de crescimento, podendo aliviar 

assim, as ansiedades decorrentes disso. Ele mostra a criança que ela não é a 

única na vida da mãe, ou seja, permite o amadurecimento da criança às custas de 

se ver separado de sua mãe. Mesmo sendo doloroso, isso é extremamente 



  

saudável para a criança, que a partir daí irá se preparar para outras frustrações, 

separações. Assim pode aprender a defender-se, caminhar por si. A função 

paterna tem como tarefa servir de ponte para a apresentação e a aceitação da 

realidade à criança. O pai, portanto, é a lei, o limite, a realidade. 

 Alguns estudos, revelam que existe uma certa diferença entre os papéis da 

mãe e do pai; as mães são mais responsáveis pelo cuidado diário da criança, ao 

passo que os pais brincam com ela. Os estudos feitos, revelam que os bebês 

mostram mais sorrisos e olhares e comportamento lúdico com o pai do que com a 

mãe. As crianças respondem mais positivamente às brincadeiras do pai do que às 

da mãe. Geralmente, os pais preferem envolver-se em brincadeiras físicas. As 

crianças preferem as brincadeiras fisicamente mais afetivas, por isso na maioria 

das vezes preferem brincar com os pais. (Bee e Mitchell, 1984) 

           O pai é o primeiro líder da criança enquanto desempenha sua função de 

herói dentro da família. Para o filho, ele é o melhor, mais forte, mais inteligente e 

mais poderoso homem do mundo. Geralmente, os filhos homens, acreditam que 

ninguém pode superar o pai em nada. Numa primeira etapa da vida tentarão imitá-

lo, primeiro porque o reconhecem como seu ídolo, e também porque, copiando o 

pai, esperam alguma aprovação. Por isso a atitude dos pais é muito importante. 

Na fase da socialização da criança é vital que a imagem do pai corresponda, na 

medida do possível, aquilo que o filho espera dele. Evidentemente qualquer 

criança nota quando alguma coisa está sendo forçada. Se o pai tenta representar, 

ela percebe a situação falsa e isso acaba adquirindo a gravidade de um desastre 

emocional. 

           Quando a personalidade ou comportamento do pai forem anti-heróicos, a 

criança pode entrar em conflito íntimo, na tentativa de satisfazer sua necessidade 

de idolatrá-lo e de se identificar com ele. O sofrimento do filho que 

prematuramente deixa de ver o pai como um herói é muito grande. Sua confiança 

nos outros e sua segurança emocional podem ficar seriamente abalados com a 

decepção.  



  

Daí a importância do pai no desenvolvimento da criança. Segundo os 

estudiosos, a ausência do pai, faz com que o filho encontre dificuldades no 

desenvolvimento social, emocional e cognitivo, além disso, são mais inclinados a 

ter resultados inferiores em testes de desempenho intelectual.  

Não resta dúvidas de que a presença do pai no lar, servindo como um 

modelo competente e efetivo, que expressa interesse pelo filho, interagindo com 

ele, facilita o desenvolvimento do potencial intelectual e imprime ao 

desenvolvimento uma orientação masculina.    

           Tem-se observado nos últimos tempos, que na medida que a cultura foi se 

transformando a função do pai foi se modificando. Antigamente, o pai encarnava a 

autoridade e a ele cabia a trabalhar e ganhar dinheiro pra sustentar a família. E a 

mãe cuidava do lar e dos filhos. A mãe se referia ao pai com um misto de 

admiração e de submissão. O pai era a autoridade, e isto não se discutia. Este 

quadro mudou completamente nos últimos vinte anos. A mulher se emancipou, 

ingressou no mercado de trabalho. E pai e mãe precisaram redefinir suas funções. 

Aliás, a própria família também mudou muito. 

 Hoje em dia com tantas mudanças na organização familiar, fica difícil 

definir o lugar do pai. Mas algumas coisas não mudaram tanto: criar filhos continua 

sendo uma tarefa tão difícil, trabalhosa e complexa como antes. E por isso essa 

tarefa precisa ser compartilhada. O pai continua sendo, na maioria das vezes, 

essencial tanto pra gerar quanto pra acolher uma criança. Ele continua sendo 

aquele com quem as mães contam pra compartilhar a função de criar os filhos. 

            Quando o casal tem um bom relacionamento e dedica atenção aos filhos, a 

segurança emocional decorrente funciona como uma espécie de reforço da 

capacidade infantil de admirar e imitar os pais. 

       

 

 

 

 



  

  

  

  

33..  DDIINNÂÂMMIICCAA  FFAAMMIILLIIAARR  EE  PPRROOBBLLEEMMAASS  

  

  

  
AAss  ccrriiaannççaass  ppooddeemm  eexxppeerriimmeennttaarr  nnoo  ddeeccoorrrreerr  ddoo  sseeuu  ccrreesscciimmeennttoo,,  uummaa  

ggrraannddee  vvaarriieeddaaddee  ddee  eessttrruuttuurraass  ffaammiilliiaarreess  ee  mmuuddaannççaass  ooccoorrrriiddaass  nnaass  mmeessmmaass..    AA  

oorrggaanniizzaaççããoo  ttrraaddiicciioonnaall  ddee  ffaammíílliiaa  ““ppaaii--mmããee--ffiillhhooss””,,  ccaaddaa  qquuaall  ccoomm  uummaa  ffuunnççããoo  

ddeeffiinniiddaa,,  nnããoo  éé  mmaaiiss  aa  úúnniiccaa  ffoorrmmaa  ddee  ccoonnssttiittuuiiççããoo  ddee  ffaammíílliiaa..  OObbsseerrvvaammooss  hhoojjee  

qquuee  aa  vviiddaa  eemm  ssoocciieeddaaddee  eessttáá  mmaarrccaaddaa  ppeellaa  mmuullttiipplliicciiddaaddee  ddee  mmooddeellooss  ffaammiilliiaarreess..  

EEsssseess  aaccoonntteecciimmeennttooss,,  pprroovvooccaamm  iimmppaaccttoo  nnaa  vviiddaa  ddaa  ccrriiaannççaa,,  ppooiiss  qquuaallqquueerr  

aalltteerraaççããoo  nnaa  eessttrruuttuurraa  ffaammiilliiaarr  qquuee  nnããoo  tteemm    ooss  ddooiiss  ppaaiiss  bbiioollóóggiiccooss  ppooddeemm  tteerr    

eeffeeiittooss  nneeggaattiivvooss,,  ppoorr  aallgguummaass  rraazzõõeess..        

UUmmaa  ddeessssaass  rraazzõõeess,,  éé  aa  mmuullhheerr  sseerr  mmããee  ssoolltteeiirraa  oouu  tteerr--ssee  ddiivvoorrcciiaaddoo..  iissttoo  

rreedduuzz  ooss  rreeccuurrssooss  ffiinnaanncceeiirrooss  ee  eemmoocciioonnaaiiss  ppaarraa  ssuusstteennttaarr  aa  ccrriiaannççaa..  CCoomm  aappeennaass  

uumm  ggeenniittoorr,,  oo  llaarr,,  nnaa  mmaaiioorr  ppaarrttee  ddaass  vveezzeess,,  ppaassssaa  aa  tteerr  uummaa  rreennddaa  ee  aappeennaass  uumm  

aadduullttoo  ppaarraa  rreessppoonnddeerr  ààss  nneecceessssiiddaaddeess  eemmoocciioonnaaiiss  ddaa  ccrriiaannççaa..  EEmm  sseegguunnddoo,,  

qquuaallqquueerr  ttrraannssiiççããoo  ffaammiilliiaarr  eennvvoollvvee  ttuurrbbuullêênncciiaa,,  uumm  eexxeemmpplloo  ddiissssoo,,  éé  oo  nnaasscciimmeennttoo  

ddee  uumm  iirrmmããoo  eemm  uummaa  ffaammíílliiaa  iinnttaaccttaa,,  vvaallee  ttaammbbéémm  pprraa  uumm  ddiivvóórrcciioo  oouu  nnoovvoo  

ccaassaammeennttoo..  TTaannttoo  ooss  aadduullttooss,,  ccoommoo  aass  ccrriiaannççaass,,  aaddaappttaamm--ssee  ccoomm  lleennttiiddããoo  ee  ccoomm  

ddiiffiiccuullddaaddee  àà  cchheeggaaddaa  oouu  aauussêênncciiaa  ddee  ppeessssooaass  nnoo  ssiisstteemmaa  ffaammiilliiaarr..    

OOuuttrraa  mmuuddaannççaa  qquuee  vveemm  ooccoorrrreennddoo  nnaass  ffaammíílliiaass,,  éé  eemm  rreellaaççããoo  aa  ttrrooccaa  ddee  

ppaappééiiss  ddooss  ggeenniittoorreess..  HHáá  ffaammíílliiaass  eemm  qquuee  ddeetteeccttaammooss  aa  ffiigguurraa  mmaatteerrnnaa  ccoommoo  oo  

ccaabbeeççaa  ddoo  llaarr,,  ddeeffiinniinnddoo  ee  oorrggaanniizzaannddoo  ooss  sseeggmmeennttooss  ddaa  ccaassaa;;  eemm  ooppoossiiççããoo  àà  

ffiigguurraa  ppaatteerrnnaa  nnaa  mmaaiioorriiaa  ddooss  ccaassooss::  oo  hhoommeemm  eennvvoollvviiddoo  ccoomm  ttaarreeffaass  ddoommééssttiiccaass  

((ffaazzeerr  ccoommpprraass  nnoo  ssuuppeerrmmeerrccaaddoo,,  lleevvaarr  ooss  ffiillhhooss  ppaarraa  ppaasssseeaarr,,  ddaarr  bbaannhhoo,,  ttrrooccaarr  

ffrraallddaass,,  ddaarr  ccoommiiddaa));;  aa  mmuullhheerr  eennvvoollvviiddaa  eemm  aattiivviiddaaddeess  ffoorraa  ddoo  llaarr,,  ttaaiiss  ccoommoo  

eessttuuddaarr  oouu  ttrraabbaallhhaarr  aa  ffiimm  ddee  ccoonnttrriibbuuiirr  ppaarraa  aa  rreennddaa  ffaammiilliiaarr  oouu  ppaarraa  rreeaalliizzaarr--ssee  

pprrooffiissssiioonnaallmmeennttee..  CCoomm  iissssoo,,  mmooddiiffiiccaa--ssee  oo  ppaappeell  ddoo  ppaaii  ee  ddaa  mmããee  ddiiaannttee  ddaa  



  

ccrriiaannççaa..  OO  ccoommpplliiccaaddoo  nniissssoo  ttuuddoo,,  éé  qquuee  ppooddee  ssuurrggiirr  ccoonnfflliittooss  eennttrree  oo  ccaassaall  nnoo  qquuee  

ddiizz  rreessppeeiittoo  aaoo  ddeesseeqquuiillííbbrriioo  ddee  ssttaattuuss..  AA  mmuullhheerr  ppoorr  tteerr  ssee  eessffoorrççaaddoo  ee  eessttuuddaaddoo  

mmaaiiss,,  ccoonnsseegguuiiuu  uumm  eexxcceelleennttee  eemmpprreeggoo  ee  sseeuu  ssaalláárriioo  mmeellhhoorroouu  

ccoonnssiiddeerraavveellmmeennttee..  OO  hhoommeemm  eemm  ccaassaa  ccoomm  aass  ccrriiaannççaass  ddeesseemmpprreeggaaddoo  oouu  aattéé  

mmeessmmoo  eemm  uumm  eemmpprreeggoo  iinnffeerriioorr..  SSee  oo  ccaassaall  nnããoo  ssoouubbeerr  llhhee  ddaarr  ccoomm  aa  ssiittuuaaççããoo  

ppooddeerráá  ssuurrggiirr  ccoonnfflliittooss..  JJáá  aa  mmuullhheerr  sseemm  ppeerrcceebbeerr  ppooddee  ssee  ttoorrnnaarr  ssoobbeerrbbaa  ee  ssee  

aacchhaarr  ssuuppeerriioorr  aaoo  mmaarriiddoo..  PPoorr  eessssaass  rraazzõõeess,,  ooss  ppaaiiss  ddeevveemm  ttoommaarr  aallgguunnss  ccuuiiddaaddooss  

ppaarraa  rreedduuzziirr  aass  ttuurrbbuullêênncciiaass  ddeennttrroo  ddee  ccaassaa,,  mmaass  mmuuiittaass  vveezzeess  éé  iinneevviittáávveell..      

EEmm  rreellaaççããoo  aaoo  qquuee  ffooii  aapprreesseennttaaddoo  aacciimmaa,,  nnããoo  ssee  ppooddee  ddeeiixxaarr  ddee  

mmeenncciioonnaarr  MMaallddoonnaaddoo  ((11998811,,  pp..  114444)),,  ““nnaa  mmeeddiiddaa  eemm  qquuee  ooss  iimmppaasssseess  ee  ccoonnfflliittooss  

ssããoo  rreessoollvviiddooss  eemm  ccoonnjjuunnttoo,,  aa  bbuussccaa  ddee  ssoolluuççããoo  éé,,  eesssseenncciiaallmmeennttee,,  uumm  pprroocceessssoo  

ccrriiaattiivvoo::  nnããoo  eexxiisstteemm  ffóórrmmuullaass  oouu  rreecceeiittaass  qquuee  ddiiggaamm  qquuaall  aa  mmeellhhoorr  mmaanneeiirraa  ddee  

rreessoollvveerr  ddeetteerrmmiinnaaddaass  ssiittuuaaççõõeess””..    

PPoorr  ffiimm,,  ee  ttaallvveezz  mmaaiiss  iimmppoorrttaannttee::  oo  nnúúcclleeoo  ffaammiilliiaarr  bbeemm  ccoonnssttiittuuííddoo,,  éé  

ffuunnddaammeennttaall  ppaarraa  ffoorrmmaarr  cciiddaaddããooss  íínntteeggrrooss..  OOss  llaarreess  ddeesseessttrruuttuurraaddooss  oouu  ddeessffeeiittooss,,  

aa  ppaatteerrnniiddaaddee  iirrrreessppoonnssáávveell,,  aa  vviioollêênncciiaa  iinnttrraaffaammiilliiaarr,,  mmaauuss  ttrraattooss  ee  eessppaannccaammeennttoo  

ddee  mmeennoorreess,,  ccoonnttrriibbuueemm  ppaarraa  ffaabbrriiccaarr  ddeelliinnqqüüeenntteess  ee  ccrriimmiinnoossooss..  EEsssseess  llaarreess  

ddeesseessttrruuttuurraaddooss,,  oonnddee  ooss  vvíínnccuullooss  ffaammiilliiaarreess  eessttããoo  ffrraaggiilliizzaaddooss  ee  qquuee  ppoossssuueemm  

ddiivveerrssaass  ddiiffiiccuullddaaddeess  ddee  rreellaacciioonnaammeennttooss  ee  pprroobblleemmaass  ttaannttoo  ppssiiccoollóóggiiccoo  qquuaannttoo  

ssoocciiaaiiss  ee  ddee  rreeccuurrssooss  ffiinnaanncceeiirrooss,,  pprreejjuuddiiccaamm    aa  vviiddaa  ddaa  ccrriiaannççaa  eemm  vváárriiooss  

aassppeeccttooss,,  aalléémm  ddiissssoo  ccoonnttrriibbuuii  ppaarraa  qquuee  eessssaass  ccrriiaannççaass  ffuuttuurraammeennttee,,  aaccaabbeemm  

ffoorrmmaannddoo  oouuttrrooss  llaarreess  ttããoo  ddeesseessttrruuttuurraaddooss  qquuaannttoo  ee  aassssiimm  aa  ssoocciieeddaaddee  vvaaii  ddee  mmaall  

aa  ppiioorr..        

  OO  ppoonnttoo  eesssseenncciiaall  qquuee  tteemmooss  ddee  ccoommpprreeeennddeerr  éé  qquuee  aa  eedduuccaaççããoo  

ccoommppeetteennttee  eessttáá  lliiggaaddaa  aa  bbaaiixxooss  nníívveeiiss  ddee  ccoommppoorrttaammeennttooss  ppeerrttuurrbbaaddooss  ee  aa  nníívveeiiss  

mmaaiiss  eelleevvaaddooss  ddee  aajjuussttaammeennttoo  ppssiiccoollóóggiiccoo  ddaa  ccrriiaannççaa,,  iinnddeeppeennddeennttee  ddaa  eessttrruuttuurraa  

ffaammiilliiaarr  eemm  qquuee  eellaa  ccrreessccee..  CCuuiiddaaddooss  ppaarreennttaaiiss  aauuttoorriittáárriiooss  oouu  nneegglliiggeenntteess  eessttããoo  

lliiggaaddooss  aa  mmaauuss  rreessuullttaaddooss,,  qquueerr  eessttee  sseejjaa  oo  ppaaddrrããoo  ffaammiilliiaarr  nnoorrmmaall,,  qquueerr  tteennhhaa  

ssiiddoo  ddeesseennccaaddeeaaddoo  ppoorr  uumm  ddiivvóórrcciioo,,  ppoorr  uumm  nnoovvoo  ccaassaammeennttoo  eessttrreessssaannttee,,  ppeelloo  

ddeesseemmpprreeggoo  ddoo  ppaaii  oouu  ppoorr  qquuaallqquueerr  oouuttrroo  eessttrreessssee..  EEnnffiimm,,  éé  eessssee  pprroocceessssoo  ddaa  



  

ffaammíílliiaa  qquuee  éé  ssiiggnniiffiiccaattiivvoo  ppaarraa  aa  ccrriiaannççaa..  AA  pprroobbaabbiilliiddaaddee  ddee  uumm  pprroocceessssoo  ffaammiilliiaarr  

nnããoo  sseerr  mmuuiittoo  bboomm  éé  mmaaiioorr  nnaass  ffaammíílliiaass  mmoonnooppaarreennttaaiiss  ffeemmiinniinnaass,,  mmaass  iissssoo  nnããoo  

ssiiggnniiffiiccaa  qquuee  aa  pprroobbaabbiilliiddaaddee  sseejjaa  ttoottaall..  MMuuiittaass  mmããeess  ssoozziinnhhaass  ssããoo  ccaappaazzeess  ddee  

eennccoonnttrraarr  ddeennttrroo  ddee  ssii  aa  ffoorrççaa  ppaarraa  mmaanntteerr  uumm  rreellaacciioonnaammeennttoo  aappooiiaaddoorr  ee  

ccaarriinnhhoossoo  ccoomm  ooss  ffiillhhooss..            

PPoorrttaannttoo,,  éé  ppeerrffeeiittaammeennttee  ppoossssíívveell  qquuee  mmããeess  ssoolltteeiirraass  oouu  ddiivvoorrcciiaaddaass  

ssuuppeerreemm  ooss  pprroobblleemmaass  eexxttrraass..  NNoo  eennttaannttoo,,  aaiinnddaa  pprreecciissaa--ssee  eennffrreennttaarr  oo  ffaattoo  ddee  

qquuee  eesssseess  ssiisstteemmaass  ffaammiilliiaarreess  ssããoo  mmeennooss  eessttáávveeiiss  ee,,  nnaa  mmeeddiiddaa,,  aappóóiiaamm  mmeennooss  aa  

ccrriiaannççaa..          

OOuuttrroo  aassppeeccttoo  qquuee  aaffeettaa  oo  ssiisstteemmaa  ffaammiilliiaarr,,  éé  oo  ttrraabbaallhhoo  ddaa  mmããee,,  ppooiiss  ppooddee  

mmooddiiffiiccaarr  ssuuaa  aauuttoo--eessttiimmaa,,  aauummeennttaannddoo  oo  sseeuu  ppooddeerr  ee  aalltteerraannddoo  aa  ddiissttrriibbuuiiççããoo  ddaass  

ttaarreeffaass..  EEmm  aallgguunnss  ccaassooss  aa  mmããee  ssaaii  ddee  ccaassaa  ppaarraa  ttrraabbaallhhaarr,,  ppaassssaa  oo  ddiiaa  iinntteeiirroo  ffoorraa  

ee  qquuaannddoo  cchheeggaa  eemm  ccaassaa  aa  ccrriiaannççaa  eessttáá  ddoorrmmiinnddoo..  ÉÉ  ddiiffíícciill  eenntteennddeerr  ccoommoo  eessssaa  

mmããee  aauusseennttee,,  qquuee  mmaall  vvêê  oo  ffiillhhoo,,  ppooddee  ccoonnssttrruuiirr  uumm  vvíínnccuulloo  ccoomm  sseeuu  ffiillhhoo,,  ddaannddoo  

aatteennççããoo  ee  oo  ccuuiiddaaddoo  qquuee  eellee  nneecceessssiittaa..      

AA  ppeerrddaa  ddoo  eemmpprreeggoo  ddoo  ppaaii,,  ttaammbbéémm  pprroovvooccaa  mmuuddaannççaass  ee  ppeerrttuurrbbaa  ttooddooss  

ooss  ccoommppoonneenntteess  ddaa  ffaammíílliiaa,,  ddiimmiinnuuii  oo  eessttiilloo  ffaammiilliiaarr  ccoommppeetteennttee  ee  aa  ssaattiissffaaççããoo  ddooss  

ccoonnjjuugguueess..  OOss  ffiillhhooss  mmuuiittaass  vveezzeess  aapprreesseennttaamm  ppeerrttuurrbbaaççõõeess  nnoo  ccoommppoorrttaammeennttoo..    

GGeerraallmmeennttee,,  qquuaannddoo  éé  oo  hhoommeemm  qquuee  ppeerrddee  oo  eemmpprreeggoo,,  eellee  tteemm  ddiiffiiccuullddaaddee  

ddee  ddeeppeennddeerr  ddoo  ssaalláárriioo  ddaa  eessppoossaa,,  ppooiiss  aa  ssoocciieeddaaddee  mmaacchhiissttaa  iimmppõõee  qquuee  oo  

hhoommeemm  éé  qquuee  ddeevvee  ssuusstteennttaarr  aa  ffaammíílliiaa..  AA  ddiiffíícciill  ssiittuuaaççããoo,,  ppooddee  ccrriiaarr  uumm  ““mmaall  eessttaarr””  

nnaa  ccaassaa  ee  aattéé  ddeeiixxaarr  oo  ppaaii  ddeepprreessssiivvoo..  QQuuaannddoo  uumm  ddooss  ppaaiiss  eessttáá  ssiiggnniiffiiccaattiivvaammeennttee  

ddeepprriimmiiddoo,,  iissssoo  tteemm  uumm  eeffeeiittoo  pprrooffuunnddoo  ssoobbrree  ttooddoo  oo  ssiisstteemmaa  ffaammiilliiaarr..  OOss  ppaaiiss  

ddeepprriimmiiddooss  ttaammbbéémm  ppeerrcceebbeemm  ooss  ffiillhhooss  ccoommoo  mmaaiiss  ddiiffíícceeiiss  ee  pprroobblleemmááttiiccooss,,  ee  ooss  

ccrriittiiccaamm  mmaaiiss..  PPoorrttaannttoo,,  aa  ddeepprreessssããoo  ddee  uumm  ddooss  pprrooggeenniittoorreess,,  mmooddiiffiiccaa  nnããoo  aappeennaass  

sseeuu  ccoommppoorrttaammeennttoo,,  ccoommoo  ttaammbbéémm  ssuuaa  ppeerrcceeppççããoo  ddoo  ccoommppoorrttaammeennttoo  ddaa  ccrriiaannççaa,,  

ee  aammbbooss  aalltteerraamm  oo  ssiisstteemmaa  ffaammiilliiaarr..  OOss  ffiillhhooss  rreessppoonnddeemm  aa  eessssaa  ddeetteerriioorraaççããoo  nnoo  

ccoommppoorrttaammeennttoo  ddooss  ppaaiiss  ddee  mmaanneeiirraa  sseemmeellhhaannttee  aaoo  qquuee  aaccoonntteeccee  nnoo  ddiivvóórrcciioo::  

aapprreesseennttaamm  uummaa  vvaarriieeddaaddee  ddee  ssiinnttoommaass,,  iinncclluuiinnddoo  ddeepprreessssããoo,,  aaggrreessssããoo  oouu  

ddeelliinnqqüüêênncciiaa..  SSeeuu  ddeesseemmppeennhhoo  eessccoollaarr  mmuuiittaass  vveezzeess  ppiioorraa..  ((BBeeee,,  11999966))      



  

QQuuaallqquueerr  mmuuddaannççaa  nnaa  eessttrruuttuurraa  ffaammiilliiaarr,,  tteennddee  aa  pprroodduuzziirr  uummaa  ppeerrttuurrbbaaççããoo  

aa  ccuurrttoo  pprraazzoo,,  aanntteess  qquuee  oo  ssiisstteemmaa  ssee  aaddaappttee  aa  uummaa  nnoovvaa  ffoorrmmaa..  ÉÉ  pprreecciissoo  qquuee  ooss  

rreessppoonnssáávveeiiss  ppeellaa  ccrriiaannççaa,,  ssaaiibbaamm  lliiddaarr  ccoomm  cceerrttaass  ssiittuuaaççõõeess,,  aajjuuddaannddoo  aa  mmeessmmaa  

aa  ccoommpprreeeennddeerr  aass  mmuuddaannççaass..    

             

 

3.1. Como a separação prejudica os filhos 

 

 

Qualquer mudança na estrutura familiar é acompanhada por deslocamento 

e estresse. Com a separação dos pais, não podia ser diferente, pois a partida de 

um dos pais destrói o núcleo de algo de extrema importância para a criança, que a 

estabilidade familiar. Em virtude da separação, acontece diversas mudanças que 

irão desde modificações materiais até sociais. Os pais, geralmente, quando se 

separam mudam de casa, alteram o ritmo familiar, há novo círculo de relações. 

Mas qual será o impacto desta nova situação (pais separados) para as crianças? 

Pois na separação entre pais, vários membros da família geral (pais, avós, tios, 

tias...) São atingidos, mas, os mais atingidos sem dúvida, são os filhos.  

 São geralmente os filhos que “assistem” as falas agressivas e discussões 

dos pais. Esses episódios assistidos poderão causar reflexos na vida da criança. A 

maneira como o pai e mãe enfrentam a separação e suas conseqüências podem 

influir na vida futura dos filhos. A mente da criança, assimila o exemplo da 

observação direta, a experiência sensível, a realidade, só servirão para conflitar o 

espírito infantil, causando perplexidade, confusão e insegurança. Entretanto, 

quando o sentimento de infância é equilibrado, com estabilidade, se terá um adulto 

equilibrado, estável. O conflito entre os conjugues, em si, não parece ser 

inevitavelmente prejudicado; o que aumenta o grau de perturbação e estresse da 

criança é o conflito que ela vê e escuta. Esta perturbação pode ser notada em 

comportamentos das crianças como: queda no rendimento escolar, grande apatia, 

insônia, isolamento e até mesmo somatizações como dores de cabeça, estômago 



  

e mau funcionamento intestinal... as crianças se tornam mais desafiadoras, 

negativas, agressivas, deprimidas ou zangadas. (Bee, 1996; Tiba, 2002) 

 Entretanto os distúrbios fisiológicos permanecem o mesmo para ambos os 

sexos dos filhos, mas no fator psicológico, por muitas vezes faz diferença com os 

meninos, em que a presença do pai é figura primordial para uma educação mais 

masculinizada, já que as crianças, em tudo, “assimilam”, e uma educação em que 

a mãe seja o único exemplo social, as ações da mãe (jeito de falar, movimentos, 

desejos), serão assimilados e exteriorizados pelos filhos, levando, então, os 

meninos a demonstrarem habilidades mais “femininas” e menos agressivas. Esta 

percussão nas habilidades dos meninos é notada em maior clareza, em filhos cujo 

os pais lhe faltaram durante o período pré-escolar.       

 A falta de uma das figuras dos pais, dificulta na formação do eu da criança, 

como dificuldade na identificação dos papéis sociais, que servirão para 

desenvolver suas objetividades, pois é através dos relacionamentos com os pais, 

que a criança entenderá os diferentes papéis do homem e da mulher. Os filhos 

necessitam do apoio e de ensinamentos de ambos os sexos para perceber qual é 

o seu “lugar” no mundo. Isto é tão preciso na vida da criança que, em alguns 

casos de pais separados, criam um pai ou uma mãe imaginária. Este pai ou mãe 

de “faz de conta” será, mais benevolente, afável e amistoso do que o original, o 

que explicaria a dificuldade de compreender os papéis de cada um,  pois agora, 

será a criança que formará o papel daquele pai ou mãe “faltosa”, de forma que 

esta definição será restrita e sem diversidade de caráter de ações, o que resultará 

futuramente em uma não aceitação de, como por exemplo: A rigidez de como o 

namorado ou namorada tratam determinado problema.  

 Pode-se notar que apesar das conseqüências da separação entre pais, não 

é a separação legal e material, em si, o que mais profundamente abala a criança, 

mas sim o divórcio afetivo entre os pais, pois o clima afetivo reinante entre os 

progenitores, como já dissera, influenciará no emocional da criança; à medida que 

a aprendizagem sentimental se faz na infância e esta não se dá mediante 

discursos ou sermões, mas através de exemplos e vivências. Assim, os laços 



  

amorosos que os pais mantém entre si e com os filhos, determinam a futura 

capacidade destes, para com o amor, a amizade e a comunicação, já que a 

criança assimila e registra as ações dos pais.    

 No momento antes da separação e depois desta, geralmente o clima entre 

os pais é estressante, conflituoso, então as divergências, falta de respeito, serão 

notórios a todos, e conseqüentemente os maiores atingidos, serão os filhos. Todo 

este clima estará conflitante na cabeça das crianças. Elas pequenas como vem ao 

mundo de forma egocêntrica, acreditaram que a causa da separação entre os pais 

se deu por algo de errado que ela tenha cometido ou um desejo que tenha tido de 

um dos pais irem embora e realmente aconteceu. Todos estes pensamentos serão 

refletidos no psicológico da criança, que acreditará que ela é a culpada de todas 

as ações conflituosas no seu lar, que será exteriorizada por depressão, 

agressividade e raivas “incontroláveis”.  

 Há também um outro “mundo” das crianças que pode ser afetado com a 

separação dos pais: a personalidade infantil em virtude do entendimento delas, em 

relação à separação, como uma atitude de rejeição por parte dos pais a ela, o que 

a tornaria desadaptada de seu meio. E se vendo como empecilho à felicidade dos 

outros.  

 A separação entre pais afeta os filhos, isto é ponto pacífico. A repercussão 

do divórcio sobre os filhos é algo de muita divergência entre autores, quanto ao 

seu prazo. Todos acreditam que a curto prazo, as crianças ficam perturbadas, o 

problema está nos anos seguintes. Este fator não deve ser tratado de modo geral, 

mais singular. O ser humano contém singularidades que o difere uns dos outros, e 

são estas que podem ser afetadas com a separação. O que nos leva a crer que 

esta repercussão possa ser diminuída com a explicação aos filhos do que está 

acontecendo no seu lar e priorização dos sentimentos da criança. A perturbação 

das crianças mediante este momento geralmente é reflexo da perturbação dos 

pais.  O filho ama o pai e a mãe; precisa de carinho e da presença dos dois e não 

apenas de um ou de outro, assim a ausência de um dos pais, pode lhe trazer 

mágoa, saudade, culpa (como já mencionara) em virtude dos seus impulsos hostis 



  

ou competitivos. O que seria diferente quando uma criança convive numa 

atmosfera basicamente afetiva e marcada pelo respeito mútuo em que as 

ocasionais divergências fortalecem a personalidade infantil e ajudam a 

desenvolver a independência de critérios e uma dose sadia de auto-afirmação. As 

lições de amor, generosidade e responsabilidade transformam num indivíduo 

amável, generoso e responsável, o pequeno ser que, ao vir ao mundo, só trazia 

uma bagagem de instintos, exigências e necessidades puramente egoístas. 

 Nas gerações passadas, os filhos separados eram considerados 

problemáticos e até segregados de forma preconceituosa. E hoje, como os 

valores, à medida que o tempo passa são outros, este filho não é mais visto de 

forma preconceituosa. Mas existe algo que prevalece até os dias de hoje: o 

impacto prejudicial nestes filhos.   (Tiba, 2002)                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

3.2. Filho Único 

 

 

 O número de filhos únicos cresceu de acordo com as décadas passadas, 

em que, uma família com muitos filhos era a “moda do momento”. É certo que este 

número tão alto de filhos não se devia, a somente o desejo dos pais em tê-los em 

grande quantidade, mas a falta de informações que essas famílias tinham em 

relação aos métodos anticoncepcionais e em muitos casos se os sabiam, 

achavam ser pecado utilizá-los em virtude dos sermões da igreja, que declaravam 

ser um ato de assassinato para com as crianças. O fato econômico também 

influenciou a esta prole tão numerosa. A maioria das famílias de antigamente 

tinham um padrão de vida mais estável e favorável o que levaria, então, a esta ter 

maior condições de sustentar uma maior quantidade de filhos.  

 Este quadro mudou. Como já dantes mencionara, o número de filhos únicos 

nas últimas décadas cresceu, por motivos econômicos. O custo financeiro de uma 

criança é muito elevado, causando então, na família de hoje, que é puramente 

capitalista e instável, um certo medo de uma prole maior. Assim um casal acredita 

que ter uma única criança é mais confortável, pois podem oferecer melhores 

condições materiais do que para vários filhos.  

 Por causa deste novo quadro familiar (que ainda não é geral), os pais estão 

se tornando muito mais recreativos que educativos. O casal tendo um único filho, 

este receberá sozinho tudo de bom e de ruim (educativo) que a família possa 

oferecer. E se este for ainda neto único de quatro avós vivos, este quadro de “bom 

e ruim” aumentará. O que não acontecia nos moldes antigos, pois esta “atenção 

para com os filhos era disseminada pelos filhos dos tios, tias e agregados da 

mesma casa. Assim a família nuclear dos moldes antigos, não projetava atenção a 

somente uma criança e sim a todas as crianças da casa de uma forma geral. Tudo 

que há de melhor é destinado a ela, desde brinquedos caríssimos até cursos em 

escolas particulares mais conceituadas, portanto mais caras. 



  

 Assim, geralmente, o filho único é uma criança “supermimada”, 

“superprotegida”, torna-se o centro das atenções, querem tudo para si, acham que 

os outros estão ali para servi-lo... não tem ritmo para nada, ser incapaz de superar 

dificuldades sozinho, chorar, gritar, agredir, embirrar quando contrariado, agir por 

impulso, querer sempre ter razão etc. O que pode-se chamar de males 

exteriorizados do filho único. (Tiba, 2002) 

 E esta exteriorização se dá em muitas vezes, pela falta de 

acompanhamento diário da criança, com conversas, brincadeiras e “imposições” 

de limites. Em virtude dos pais passarem boa parte do dia fora de casa, quando 

chegam, a criança já está dormindo e esta tem passado o dia na escola ou com 

uma secretária do lar, que dificilmente se preocupará com a socialização e com os 

limites da criança. Os pais então, repõem o tempo que não passaram juntos com 

brinquedos, dinheiro... bens matérias.     

 Os pais acabam por confundir: atendimento do filho dentro de suas 

possibilidades com o que o mesmo necessita. É certo que a criança precisa de 

algum tempo só dela, para crescer, mas também precisa do tempo de 

dependência, atenção e repreensão dos pais.      

 A partir desta visão de que o filho único necessita de cuidados extremos, ao 

ponto de não contrariar a criança, não dizem NÃO e entre outros, isso iniciará 

conflitos no filho que a princípio serão envolvidos com “dinheiro”, mas na pré-

adolescência, este indivíduo necessitará de atenção “extra”, ou seja da presença 

dos pais, de suas intervenções, limites, conselhos e ensinamentos, então a falta 

que este teve e tem dos pais não será suprida com presentes e brinquedos. E por 

já ser, desde pequeno, supermimado, superprotegido não saberá como resolver 

sozinho seus conflitos e caso este se dê em grupos se tornará ainda mais 

complexa a resolução, pois este ser dotado de insegurança, “achador” da razão 

não conseguirá resolver o problema e por vezes poderá até reagir da mesma 

maneira de quando criança era contrariado; gritando, agredindo, embirrando-se. 

 Obviamente, isto não acontece com todas as crianças “filho único”, pois 

cada um tem sua individualidade, mas em síntese com a maioria os fatores 



  

externos (pais, avós, tios) acabam por interferir no interior dos indivíduos, pode-se 

dizer solitários.  

 Como Toni Falpo (1992; Falpo e Poston, 1993) que fez estudos a respeito 

de filhos únicos e não-únicos, na China e chegou a concluir que existem poucas 

diferenças entre estes no que diz respeito ao desempenho escolar e a 

personalidade. A China tem adotado esta forma de planejamento familiar desde 

1979 por motivos econômicos e políticos, o que aliviou a recriar uma nova cultura 

e esta voltada para filhos únicos o que é muito diferente dos demais países do 

mundo em que a prole média é composta por dois ou três filhos. O que nos levam 

a crer que as dificuldades obtidas por filhos únicos se dá em boa parte pela 

questão cultural. Os chineses se prepararam para esta prole e então modificaram 

a sua forma educacional dos filhos ao ponto de não dominá-los se tornarem uma 

geração de “pequenos imperadores”... “embora ainda seja cedo para saber que 

efeitos essa política terá sobre a sociedade como um todo nas próximas décadas, 

quando esses filhos únicos forem adultos” (Bee, 1996).      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

                                                                                     

 

CONCLUSÕES 

 

 

 

  AAoo  ccoonncclluuiirr  eessttaa  rreevviissããoo  ccoonnssttaattaa--ssee  qquuee,,  ccoonntteemmppoorraanneeaammeennttee,,  aa  

iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  ffaammíílliiaa  éé  aacceeiittaa  ccoommoo  uunnaanniimmiiddaaddee  eennttrree  ooss  pprrooffiissssiioonnaaiiss  eemm  

eedduuccaaççããoo,,  ppooiiss  pprroommoovvee  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ee  eessttaabbiilliiddaaddee  ddooss  sseeuuss  mmeemmbbrrooss,,  

aassssiimm  ccoommoo  ddaass  ssoocciieeddaaddeess  oonnddee  eellaa  ssee  iinnsseerree..  

 Esta afirmação pode parecer contraditória face ao número crescente de 

divórcios e à aparente fragmentação das estruturas familiares nos nossos dias. No 

entanto, o crescimento do número de divórcios, não parece ofuscar essa 

importância, muito pelo contrário, na maioria dos casos, vem corroborar esta 

indiscutível verdade: a família é o suporte do desenvolvimento individual e grupal 

dos seus membros e um dos principais sustentáculos para o progresso das 

sociedades. Esta constatação acontece pela instalação de problemas de 

desenvolvimento em filhos de famílias quebradas. 

 Concebe-se a família como um sistema aberto, que se insere num sistema 

mais amplo – a sociedade, cuja dinâmica, procura satisfazer as necessidades dos 

seus membros, sejam elas, físicas, psicológicas, sociais e/ou espirituais. A riqueza 

das interações e experiências que a caracterizam (quer a nível individual quer a 

nível social), mais do que a satisfação das necessidades básicas (de alimentação, 

segurança, conforto e educação), proporciona uma descoberta fundamental, a 

descoberta do encontro, do outro, do afeto e do amor. Deste modo e na 

diversidade de vivências, que vão da alegria à tristeza, do riso ao choro, das 

tensões e conflitos à reconciliação e ao perdão, solidifica-se e estrutura-se o 

respeito mútuo e o sentimento de ser aceito. 



  

 Não há dúvidas de que a experiência básica de aceitação, de afeto e de 

respeito, é determinante na construção da autoconfiança, da auto-imagem e da 

personalidade da criança. Mas não é demais lembrar, que essa experiência, para 

além de essencial ao desenvolvimento harmonioso da criança, é igualmente válida 

e útil para os progenitores e que o afeto não é apenas dirigido aos filhos por parte 

dos pais, é recíproco dos filhos para com os pais e entre os próprios pais. 

 A família deve ser vista como uma escola de vida. Assim sendo, ela deve  

educar e preparar a criança para viver de forma saudável, madura e autônoma na 

idade adulta. Deve também proporcionar experiências, que servem de suporte à 

descoberta do mundo e da realidade da vida, mas também à formação que molda 

o caráter e o desenvolvimento da personalidade.              
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